
j,

rêncías.rrazendo uma palestra,
sôbre empreendimentos ad
mi n j s t ratívos muntcínats,

'. exemplificando-oi; com as vá
'ria!'; e ímportantes obeaa �x�

,

eutadas e em execução pela.
sua Administração.. :

A palestra do Prefeito Car
.los Curt Zadrozny vem sendo
azuardada como grande inte
.rêsse por parte, não: • apenas
.daqueles . que partíctpam . do
Curso, como por parte dos
blumenaueíises em geral. Tença numérica;

Prosseguem
:FOItTALEZA, 25

(UPIJ, .::_. Embora em'
períodode férias os uni
versltáríos cearenses

voltaram à se articular"
face à 'notícia segundo
:;. qual o Presidente' do
Diretório Central dos
Estudantes teria sido.
preso em São Paulo.c--
Realizaram reumoes

desde a tardê de ontem
.

no sentido da pessibíli
.

dade de enviar advoga
'dó para assistir e liber�
lar o colega. Apesar do
fUma de insatisfação os

.

universltários hão co
.' gitàm

.

de
.

manifestacão
pública. Por outro l;do,
continuam presos à dis

. '.'po��ção . da . Auditoria
Militar cinco. estudan-

.tes' que . participaram.
dos acontecimentos re
gístrados dia 5 de' ju-
nho. No reinício das
aulas, os estudantes
voltarão a exigir a �i
bertação de' sem; cole-
gas', porém o Secretário
'da Policia .afirmou quê
hão permitirá rr'tanifes
tações de rua, advertin
do, que adotará medi
das i enérgicas caso a

.. determinação não se

ja acatada,

Denúncia·

S,'\O PAuLo, 25
(UPl) - A promotoria
a 2a Auditoria Militar
denunciou o padre E
duardo Augusti, como

subversivo agitador e

por liderar .estudantes
na cidade de Butocatu,
no interior paulista,
iniciando movimento'
destinado' a provocar
desavenças entre as

classes sociais e políti
cas. A denúncia afirma
que o Padre Auausti
compromete a religião

(
,. ..

, OmlCIOS
que abraçou em virtu
de de suas atividades

junto aos estudantes e

seus discursos violen
tos contra as autorida
des constituídas.

Investigam

CURITIBA, 25 (UPI)
A policia local infor
mou que continua in

vestigando a vida pre

gressa de Cirilo Chaves

Flõres, preso há dias
como sendo o crlmino-

50 de guerra nazista Jo

seph Mengele.v-' Flores
foi posto em liberdade

no Rio
porque, segundo se a

credita, o engano era

evidente.

TEST!tlffENTO
DE 'I(ENNEDY
NOVA YORK, 25 CUP!) -

o Senador Robert Kennedy
legou para sua viúva Etllel e

filhos todos os bens que tinha
no estado de Nova York, que
representava na Câmara Alta
e cnío valor varia entre 250 e

300 mil dólares. O testamen
to foi redigido pelo legislador
assassinado em 17 de dezem-

bro de 1953. O documento
designa o testamenteiro seu

irmão mais velho John Ken

nedy, também assassinado,
representado por sua espôsa
e o irmão menor, Senador
Edward Kennedy. A apre
sentação ante a justiça de

Neva York não menciona ou

tros bens de Kennedy fora
do estado de Nova York.

Di�otor: O!l'Ia�do Ferreira d9 .Melo • Gerente: Nelson TomeUn

Ministro da Justiça.
Canuto foi Procura
dor Geral da Repú
blica durante o Go
vêrno Jânio.

DECEPCIONADO

RIO,25 (UPI)'_ O
Maredlal· Deputado

Mendes de Morais
retornou hoje. pro
cedente da Europa,
decepcionado com a

repercussão negati
va que a reuniã.o do.
bis p o s brasileiros,
vem obtendo na im

prensa européia on-

de a "figura dêsse
subversivo m í s tico

que é o Padre Dom
Helder Câmara, Ar
cebispo de Recife e

Olinda" o c upa as

principais manche
tes 'como "Re·forma
dor da I 9 r e j a no

ANO 1,- BLUMENAU (SC) 60. FEl?" '1!, C': JULHO DE 1968 - NúMERO 22
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BANQUEIRO
PAULISTA
FALECEU
Com avancada idade mas

ainda em pie-na atividade, fa
leceu na Capital do Estado de

São Paulo, o banqueiro Dr.'
Theodoro Quartim Barbosa,
Diretor Presidente do Banco

do Commercio e Industria de
São Paulo' S.A, um dos gran
des e sólidos estabcl'ecimeutos
creditícios brasileiros. '

Dedicado, capaz, profundo
conhecedor de tudo aquilo que
diz respeito a estabelecimentos
bancários, intimamente ligacjo
à vida econômica e soda I bra
sileira, principalmente pau'i,ta,
ó ilustre desaparecido deixa
um grande círculo' de amigos
nos quatro cantos da Nação.
Diretores e funcionários do

Banco do Commercío e Indus
tria dc São Paulo S.A .. Fili<l!
de BJumenau. mandaram cele
brar missa de 79 dia, na J gre

ja Matriz de São Paulo Após
tolo, às 19 horas do dia 30 do
mês em curso.

S.A.O.E.X4
Sábado à noite. a partir das

20 horas. no Salão Centená
ri!), da Sociedade Dramático
Musical' "Carlos Gomes" es

tará se realizando nlais uma

reunião do Fundo. FAECO, da
SAOEX, oportunidade em que
se conhecerãO OS novos con-.

templados por aquêle fundo

qe aut<lntóyel,
..._, ..

'

IA
.

,

. anio Inter�oga.do Ontem em

os leia Policia Federal
ximadame'nte duas
horas. Foi interroga�
do' pelo D!?legado dá
Polída Federal em

São. Pau I o, Sílvio
Correia de Andrade.
Jónio Quadros dei
xou a sede ..da Poli
Ida federal' .pOllCO

.

antes. do meio-dia,
no CQ:��

-

Qfi�ic.i ���:..,
PQ 96-78-76. cNão
fó·i divulgado

" ,

sunto da inqulrição e

illterrogadp.,sôbre .. se'
jQnio ·Quadros' esta- .

va det.idc,' disse' .,
Delega'do de . Polícia
Federql:

'

"� ,g i u de
carro ofici.al ppr .

ser
. homffm. sem, condu-

FALECIME'NTO,
.

.

',. I

Os diretores e funcionórios 'do BANCO DO COMMERCIO E
INDUSTRIA' DE SÃO pAUlO S IA., participam com pesar, o fa-
lecimento de seu inolvidável Di retor-Presidente'

.

DR. THEODORO Q UART1M BARBOSA

'otmrrido 'na Capitql de São: Pou'ono dio 24 do corrente e con

"idam tlienles' e orniqos para assistirem.à missa de 70 dia que
faroocelébrar dia 30 dêste, às 19 horas, na Igreja Matriz de
5ôo·Pàúlo Apóstolo desta cidade. Por mais êste ato de religião
e:.omizade, antecipadamente agmdecerr'.

va informou h o j e
que após despachar
cem o P r e s idente
Costa e Silva no .Pa ..
láCio do Planalto dis
tribuirá, nota oHeial'

·
sôbre o depoimento
do ex-Presidente Jô-

· "ia Quadros, que foi
.ch.ô.mado cesto �i-mQ'": ' , " , .... �'- "�"" '-: "»:»:» "i', ,-é'.�'

nhã na Delegada
Regional' Paulista do
De. p a r tomento da
Polida Federal.

FALARÃ ROMA,25 (UPIl - A atriz
Sufia Loren e o produtor ci:'

S P I 2S (Upl) nematográfíco Carla Ponti,
.

.

au O,
ganharam hoje o último epi-

_. O' ex-Presidente .

sódio dá luta de 11 anos con-

Jânio Qu,adros, n ...� trá a acusação de bigamia. O
"'J., 'Tnbunal de Roma decídíu

foi presta r d.e p .o i- que não há base para tal

araerito hoje cêd_� na -acusação, pois que o casa-
. :menta Me:iücano em 195'7

· Oelé�da de Polída .

nunca se realizou, 1l:ste ve-

Federal, a n u lidou reaíto encerrou o drama legal
. suscitado pelo fato de que

que fará dec1ara:ção Ponti estêve casado anterior-

aind.a hoje sôp�� o mente com GioJiana Fiastri,
. . filha de Uln General italiano.

�ssunto; O e'x,-Pre.s,i-
.

O produtor obteve a separa-

·

.dente almoç9u
..

hoje 'ção ,legal, porém como o di-
.

f C·
' .

,
. vôrcío não é permitido na.

com o Pro. anuto Ita1ia o:júiz Martino Ferra-

Mendés de Alrnefd�, juolo acusou-o de bigamia

d· ld d"" d 'D' • quando se casou na Cidade
,
(I ,Facu

'

(I e e I� do México com Sofia Loren.

reito da Universida- Em 1961 o Tribunal manteve

d d S
-

P t a acusação de bigamia, de
e e ao ou o e

clarando ilegal o matrimônio
com o Sr. OSCQr Pe- lnlxicano, porém o Tribunal

d H de Apelação emitiu decisão
raSO orta, seu ex- diferente' estabelecendo que o

casamento mexicano nunca

se realizou,. devido a êrro

técnico no procedimento le-

,total e absoluta de qL�alquer outra coisa que
não seja -:- e Íiniçamente __:_ a: verdáde. Nossa
vinculação está apenàs. __.: e tão sólnente _:_ li
gada, por laços indestrutíveis; à verdade. E,
em assim sendo, não hesitaríânios - como

não hesitaremos - em nôticiar� comentár,
criticar, ,denunCiar ou'elogiar' qualquer fato,
pessoa, entidade 0l.1 núcleo, que tais adjetivos
mereçam ou 'venham a mere�er. Da mesma

maneira é com tanta convicção e justiça, não
ati-:- hesitaríamos em elogiar quem já 'havíamos'

criticado; criticar quem já havíamos enalte
cido, desde que as circunstâncias, ditadas pe
la dignidade e. pela justiça, a isso nos levasse.

PORISSO, NESSA OPORTUNIDADE. m
titicamos aS nossas outra$ afirmações, feitas
através dessas 'páginas, de que 'nos mantere
mos - como nos mantemos - eril cOlitínua

, vigilância, átentos e à postos, para noticiár
mos os fatos como de fato ' êles acontecem,
Sel11. temores, sem obriglições, sem coações,
sem pressões de' quaisquer espécies; sinão a':'
quelas -:-:- ,repetiri_lOS - ditadas pela justiça e

pela verdade. Nossa li'gação é WJ1a �ó, í10SS0
objetitlo, é um SÓ, nosso desejo um �ó, i�ual
mente, o de servir - e bem -;- a nossa terra
e sua gente, sem manêias e seln algemas.
Tral1quilos é desatemoriZados, certos de que
estamos dentra da ver.dade. E 1105 submete
m,os à qualquer lipo de prova rm teste. E só
açsim desejarem os blumenauenses, os cata-

.

1'Ínenses, os brãsiÜiras dessà região,
.

Brasil". O Marechel
acha estranho que
o embcixedor bra
sileiro junto a(), Va
ticano não te n h a

ainda interferido jun
to ao Papa par,a fa
zer calar "êsse de

magogo".

ENCERRitDil JlCIJSfl(;A.O CONTR-Il
. SOFIA LOREN E S fJU ltlJiBIDO

galo Em 1966 Ponti decidiu
resolver os problemas vlegats,
cotando pela cidadania fran
cesa e divorciando-se da prí-

mcíra espôsa na França. En
tão Ponti de 56 anos e Sofia,
de 32 anos, se casaram em

Paris. Na última audiência

do caso, tanto o promotor
público como os advogados de
defesa pediram ao Tribunal a.

absolvição do casal.

Poderá Explodir Nova Onda
de Violência R�dal: EE. UU.

CLEVELAND, EE.UU., 25 (UPI) - o Prefeito de

Cleveland anunciou ter recebido informação de que ex

plodiriam novas manifestações raciais naquela cidade,
em Detroit e Chicago,

Cêrca de mil, e quiIÍ,heri
tos soldados guarnecem
atentamente a área de
18 quilômetros· quadra
dos em Cleveland, onde
eclodiu verdadeira rebe
lião negra, transforman·
do todo aquele espaço nu

ma região de guerra. Ele·
va-se a dez. o número de
mortos e 45 feridos em

conseqüência dos distúr
bios atribuídos a um pla
no nacional organizado pe
lo grupo extremista deno
minado "Poder Negro",
Nos q,uartéis de Cleveland

permanecem mais' de 3
mil homens da Guarda
Nacional, transportados às
pressas para a cidade.

Acôrdo

LONDRES 25 (UPIj
Negociadores da Nigéria e

Biafra chegaram a acôrdo
hoje sôbre o estabeleci-'
menta do "corredor auxí
lio", através do qual se

poderá enviar abasteci
mentos para Biafra. se

gundo informou a rádio
de Londres. O corredor se-

ASILADO NO' CHILE O
MINISTRO BOLIVIANO

SANTIAGO, CHILE, 25

(UPl) - O Govêrno chileno

decidiu finalmente cone�·

der asilo político ao ex·'\It

nistro boliviano Antonio Ar·

guedas, tendo êste agradeci
do a generosidade de Fid�t
Castro que lhe havia conce

dido asilo em Cuba. Falan

do à imprensa, o ex-minis

tro boliviano declaroll se

marxista leninista e di"se

que espera voltar ao seu

país para travar o que qua

lificou de batalha final con

tra o imperialismo norte

americano. Reconheceu ter

entregue ao regime de Fi

deI Castro o diário de Gue
vara porque o imperialismo
pretendia clele se utilizar

em propaganda contra o go·
vêrno Cubano. J .. ' ��

·AINDA HOSPITALIZADO
------ -----------

'o DENTISTA BLAIBERG
, CIDADE DO CABO, 25

(DPI) - O Dr. Philip Bl:ü

be!'g, segundo paciente do

transplante do coração em

tndo mundo, parece uinda

com icterícia, porém conti-
.

nua se recuperarido. Eilene

Blaiberg declárou que se

sente emocionada pelo Tü'O-

gresso de seu espôso, embo·

ra não saiba quando recebe

rá alia do hos.pital Grnot

Schuur. O Hospital desde

sábado não expede bole1ím
oficial sôbre o estado de

BIaiberg,·· pacie�te do Dr.
Chiristian Bart1ard.

rá considerado zona des
militarizada e fiscalizado
por representantes civis de
seis países membros da

Organização da Unidade
Africana. O ponto de desa
côrdo é que Biafra quer
que o aeropôrto Enugu
também seja incluido co-'

mo zona desmilitarizada.

Greve
i

MARACAIBO, ?.'j (DP!)
- Portuários desta cidacle
se somaram hoje à greye
por tempo indefin'ido em

todos os portos do país, em
sinal de protesto pela che
gada a La Guaira do na

;'io cargueiro britâniclJ
"Caribbean Express". Dez
mil estivadores se encon·

tram em greve em todf') ()

país, afirmando que ês,�e
tipo de naves substituirá a

maIOrIa dêsses trabalha
dores. Acrescenta·>;e que
a Federacão das Câmaras
de Comércio se mohilizo'l
em. defesa dos trabalhado.
rps afetados pela parll.li7"
cão port1lária. O Minist,';
rio da Fazenda considen,
':ilegal a greve e anuncia
Que o barco 'será descar
regado.

Tania Maria
F"az 15' Anos

,

Completa hOje 15 primave
ra., a graciosa menina-maca
TANIA MARIA, filha do ca�
sal J. Enio (Helena) dos San
to." do comércio local e vas
tan:ente ,relacionados em
nossa cidade.

.

Os felizes pais da gracior;a
JO\'em, e111 regozijo pela ex
pressiva efeméride, estarão
reunindo seus parentes e
amigos, em festa intima, em
Sua residência na rUa 7 de
Sr:tembro, esquina da Pau!
Hering.
A "CIDADE DE BLUME_ .

NAU" saúda a jovem TANIA.
MARIA e deseja-lhe mil vo
to;; de felicidade::;,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



constante integração de valores éticos e clll

turais. Nos nos ressentimos lwje da ausência
de étic(:l' e cultura à pietora de civiiização e

instrução. Temos indivíduos. FaltefTn homens.

_'
; .".'

CAMINHAMDS pela direità;. e'�l existên
cia foi essa que tão bem conhecemos. Mas

que teria .àcontecida· se seguissemos pel« es

quércla? No âmIJit@ da vida lno.j'alj as' aCOH
teeimentos- sedam necessdri'al11el1,f·(t outros.

Un1.à siJl1:11les circunstãncia, teria, 11.0S Zeyado a

aceitar o destino sob ãi1gulos eemipZetamel'tte
diversos: A: escolha da pTafissãO processos=se
ia de outro modo: ao tnves da literatura esco:
llieriamos amúsie«; ou a -pintura. Nossa 7Í'leli

ialidade poderia iormar-se numa base de vir
tude tão elevada: que só nos sentiriamos �e111
Jiuíli'1nlbiÚJ·(1i!ii)sacerd01Te.;f S&1.�fainós: hi&Jicos,
se, nosso· e:spir-üo:. jôsse, 'P1êopel1so . r:.[. " ciência;
'seríélil1'l.oSi'udvogaâos, se tivéssemos o senso

inato dÇJ diréito, e engenheiros,' se admirásse
mos a,gml1.deza da'í11r4_r;âl1.ic(l e (l complexida
de ela matel1uitíca,

.

'. i' . '., ";
"

'.

cravizar as

EM vérdad«, a História ê- o esfôrço da luv:
. manidade para alcançar os seus limites; lima'

t__ ·
.

lto:

Descontente· .• Juventude Comulista
ra-que fôsse suavizado o con

trõié �om que o regime co

muhista dirige suas yida-s pú
bi'feái; e privadas.'

'

E é signif�cativo a fato. de
que, 'niesmo sem ter havido
desordens estudantis na Ro
mênÍa e nà- Btrlg-ária, os Tli�

rigentes do Partido dêst0s

países reconhe{:eram que
seus· jovens dão mostras de

uma apiltiâ cada vêz .' maior
em relação à idêo-Iogia con'iu
nista.

O jornal da juve.mtude ru-

,'mena "SCIENTEIA TINERA
TULtJI" recentemente fez es·

. ta petgui.1ta�'Estão os Co

mitês �a União das Juventu

des C!Imurllstas. cumprindo
sua missão de }'epresentar, e..
fator principal no estímulo à

iniciativa dos ,jovens?

E '0 mesmo' jornal respon
deu:· "Não.". Esta resposta
foi baseada em uma pesquisa
entre os ja-vens de todo o

país. O jornal rumen«? :1tri
bui o fracassô da ({í:ganiza
ção aos'seus m.�todos 'Ue tra'

baTho "óbs.oleto.s e 'i.;fgidQS"
dirigiàos por, funeionárbs
"bitoTaid'ós" ao 'ril{rés'de "pes:..
soas com variedade de gôs
to e enh.lsiasmQo'; 'capazes de

despertar o interê�se dos jo-
vens. )

A conclusões similares CílC

gou, tamb'ém 'fo.dór Zhikov,
dirigente do Pàrtid'o Comu
nista da BUlgária,. quando
criticou um grúpo jovem do

partido por seus Hmétodos

antiquados" de atuaçã_<>.
Apesar do reconhecimento

de 'seu fracasso' com relação
à conquista da juventude. os

líderes' cômunüitâs dà Romê
nia e da Bulgária não procu
raram reformular os seus

Iílétódos, limitande-se a con

denar as influências' ociden
tais e a intensificar seus en-

(Continua na 7a. página)

Pelo contrário, caso venham a se�. seg.üdos os

procedinientos adotados 'nos_ oito festivais -anteriores, ,

certl4nente irão à capital.:da Bulgária, apenas os me.m
bras de organizações. juvenis dignos de -confian!jôa.

'!'I improvável, por exeme jovéns universitários polone-
pIo que na cl:elega�ã-o poloue-- ses.

. .
'

sa figurert1 alguns das mi- Um.bom exemplo, qUe rc-

lhares de estudantes que .rea: velou a e:idsfência de táis de-'
lizaram êste ano demonstra, sejas;' foi a 'resolução tle' 21
çõcs eonti'à a'censura, em de março, apoiada pe!ü$ ala-
Varsóvia e em outras dda- nos do Instituto Politécnico

. dcs. ."., de'Va,tsóvia. "Queremos" di-
É igualment� impro\iàfe1"- c�iai:n'lis' estudantes, "Liber

que as resoluçÔ'es por veli�u- ., ã:àd'c da palavra. de núíni:io
ra adotadas na ·.Ass-emhléia cm' lÍ1assa, a 'realiza:? mári.r-
de 10 dias ,de duração, con- fesia-çÕes que são as liberdá-
ü:olada pelos comunistas, vc� ,des -àémocrãtíéâs essenciais '.

nham a constituir o reflexo Os'- estuda'ntes' j:iolo.neses
dos anaiiados· desej(}s de, h� 'não {!Iram os únicos entre os

berdàde, que marearam as
.

jovens dó ,blueo'- soviética. a

violentas i:l:emonstraçôes âos cxpri:ssarem seus desejos pa-
.

--�----��--�-----�--------------------------------

r{/_i��flUío�é�
.

'fteiâmáêlb?
-; .�:f t "1. / .�< ..

,

. .

opor:lunidade de sé
to·rnar útil ,e ajustadO: à ,

sociedade. .::f,

A APAE orienta � in- '.

di.ca Qrg�nizações es-
pecializadas. \Sempre é tempo. quan..

. do-, se lql;ler 'ver "uma
criança fefiz.

.

Proc.ure�a.APAE de
sui:i ddade. Somos mais
de,8Q no Brasil.
Se em sua cidade aInda.
não, mouver uma APAE
reúna seus amigos, e
faça mais uma APAE. "

Oesde'\2fue um pai re
conhece êste fato� o

prhmeirs passo já está
dado no l'Oogo caminho
para a recupêf'�ç'ãG da
criànça que te,m o de
senvolvimento ment-at·"
incompletO". ..'

.

Há no Brasrr cêrca de
5 milhões de casos de'

p. inforrmaçÕ:es para. nderaçã<:i NaciG{/dh daS ;AP1\E.a
Rua !tapeva. 5.00 - to amdar - Fone: 3�-'.t83$

.",'

São P�ulo.

Os ·Sonbos,_.' P.e�ados de
· um Descrente ·

NICOLAS nO:éR

Embora por. proüíssão . e por paixão acompanhe
mos o dia a dia drama.tíco da' evolúção da. ·política
Internacional, dos .movimentos poütícos e Intelectuais
e sociais, até agora não descobrimos, nenhum protesto
da' esquerda, da direita, do centro, manifestado por
abaíxo-assínados, por, passeatas, por demonstrações an

te ,as portas da Embaixada da superpotencía fmpería
lista ou por píehamento das paredes das universida
des' e outros institutos de ensino e de educação supe
ríor. em que se formam as futuras ':elites'� dos. países
contra a humilhante e degradante intervenção estran
geira de que é vitima a Checoslovaquia.

pelo. agnessícísmc, 'poderia
dizer - seria certamente um J

sacrilégio - que todas as re

ligiõeS modernas de salvação
so;!ia� $')' naeíonal são 'igual
!.Dcnte inquisitoriais e intole
rantes e não há diferença en

tre as opressões individuais
ou nacionais, praticadas por
TOl quemada. em nome tia
única: fé Infalível, por Hitl�
e RosfÍnberg, em nome da

purrücação da raça humana,
pOI; Stalin e Brezhnev, sob o

pretexto da bem aventuran
ça terrena operada pelo Ho
mem Coletivo, sob a líderan
ça da vanguarda da Huma
nidade avançada, inspirada,

. nM revelações dos últimos
dos profetas, Marx e Lenin,
as quais foram 'encarnadas na

igreja soviética, vmater et· ca
put", de tôdas as igrejas co
munistas.

Tais agnõsticos desvergo
nhados que só crêem em
Deus e no Homem, na liber
dade das criaturas de Deus,
como as pessoas e as nações
hoje estão torturados por so-

nnos pesados e por fantasias
absurdas .. Imaginam o que
aconteceria' no mundo de ho

je. se houvesse uma Cllecos-
. Iováquta nêste Hlmisfério ou

na Europa Ocidental e se' a

superpotência ocidental dis

pusesse de uma doutrina de
salvação política e social, ti
da semelhantemente única c

infalível, merecendo, portan
to" a total submissão dos es

piritas, famintos e sedentos
da verdade e da justiça sal

vadoras,
Que é que aconteceria nêste
n0550 mundo de hoje, se uma

Checosfováquia ocidental �

fictícia naturalmente - hou

}'esse um movímento juvenil
estudantil, intelectual e par

tidário, desafiando a doutrina
oficial de salvação política e

social, única e infalível da
superpotencía ocidental: se

essa superpotencía ocidental,
em defesa dessa doutrina de
salvação única e infalível -

que acidentalmente, inteira
mente por acaso, coincidira
com os ínterêsses da sua "ra
zão do Estado" - resolves

se, naturalmente, por bem das

almas, dos cidadãos e do po
vo desta Clreeoslcvâquia oci
dental, convidar os chefes de
Estado e de Partido dos po_
vos vizinhos para debater os

problemas do país: infeccio
nado, pelo vírus e bacilos es

pirituais de uma heresia: se

convidasse díversas vêzes os
líderes do país ameaçado pe
las "portas do inferno", dan
do-lhes conselhos sôbre a or

todoxia da fé e da moral, ad
vertindo-os das possíveis con-

(Continua na 7a. página)
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Ils Hiperplasias ,Gengi\lais
RUDIBERT DORIVAL KNOPP'

Ci ru rg ião-Dentista

trataniento da causa geral e, em

caso de sobrevivência do mes

mo, melhorará sua arquiteturJ.
gengival, com procediinentos
operatórios específicos.
Ainda quanto ao aumerttD

gertg�va:l de natureza inflamató
ria, há um fator bastante preva
lente na sua instalação, que é o

distúrbio hormana1. O aumento

devido a fator endócrino é único
no sexo feminino e está condi
cionado· ú quantidade de um

hormônio -- a Foliculina ou Es

trina -- circulante. Os estados

patólógicos, de aumento gengi
val, causados por êste fatal' são
a gengivite da puberdade, a gen
givite gravídica e a gengivite
menstrual. Na gengivite gravídi
ca, por exemplo, pode ocorrer

um aumento gengival' isolado de
tal tamanho, que a condição re

cebe a denominação de Tumor
Gravídico.
Outm' tipo de aumento gengi-'

vaI é o do tipo fibroso, não in
flamatório. Este tipo cita-se tl

Hipcrplasia Gengival Fibrosa

ldiop:1tica e a Hipcrplasia Fi�
brosa por' DifcniI-hidantoinato.
Nesta forma de aumento gengi
valo técído torna-se senso (fi
brasa), tem menor sensibilida
de c é menos suscetível ú irrita

t:;;lO, se comparado ao aumento

inflamatório;-tambón a hemor
ragia está ausent�.
li Hipcrpl.asia Gengival Fibro

sa ou Fibromatose Gengival ou

ainda, Elefantíase Geul3ival, é
um fibroma difuso que afeta tô
da a gerigiva e o palato, sendo
suas causas desconhecidas, pa
recidas, parecendo ser de natu

reza hereditária ou pelo menos

familiar. Aparece,' às vezes, liga
da à lüpertricose, o que indica a

possibilidade de ter origem em

úlgum distúrbio endócrino. Nes
ta condição, o tecido mais rico

. em fibras, pode 'impedir a irrup
(\:ão dentária normal, quando o

Cirurgião-Den tis ta de,'e fazer a

Sua remoção cirúrgica; também
fatôres de ordem estética indi
cam êste procedimento.

O aumento gengival produzi
do por difenil-hidantoinato de
sódio, também é do típo fibroso.
Êste medicamento, que iatrogê
ni.catnente produz a alteração na

gengiva; é um anticonvulsivo de

amplo emprego nos ataques epi
léticos.
Do assunto esboçado, pode

mos concluir que, além dos pro
cedimentos operatórios e outras'

fOHl:1aS de tratamento das hi

perplasias gengivais da compe
tência do Cirurgião-Dentista,
tem éle ainda, quando na pre
sença de tais condições, elemen
tos para diagnost�car ou suspei
tar da exist8ncia de doença ge
rnl, mais grave, como os estados
1CUCl>mlcOS por exemplo, quan
do .então, deverá encaminhar
seu ·paCiente ao . serviçó·médico
especializado.
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Ninguém, nem .mesmo entN
os signatários profíssíonaís de
protestos e abaixo-assinados,

l'
corno ,Jean-Paul Sartre ou

: Bertrand Russel, pata não.
mencionarmos os nossos na

cionais demasiadamente co

nhecidos, levantou a sua voz

na defesa da soberania e da

autodeternünação da checo')
lováqúía, l!! verdade, desta vez,
não é Hitler que destrói a'
ihdependência do país de Ma

sark, mas os descendentes de
. Stalin. Desta vez, não é ,�
Wcrhmacht que pisa com suas

botas brutais o terrítórío da
Boemia e da Eslováquia,

\ .mas as tropas "libertadas'" e
,) - "libertadoras" do Pacto de

� V�.l'sovia. E as intenções des-

lt
sas tropas são ·as mais no-

,
bres . e as mais elevadas: a

manutenção dos quadros da
salvação ínstitucíonalízada do

t socialismo autêntico do tipo
I sovíétíco modelar. E certa
� .

mente, segundo um principio� atribuido, nos tempos anU-
I clericais, aos jesuitas, o "fim

-�'--�----_......, _""'� _..;.._;",.......;..__--.:.; justifica os meios'. Mas al-

1/' guém menos crente, afetado

A doença 'periodontal, junta-
mente' coi'n à cárie, é o princi
pal, estado patológico que causa

a perda dos dentes, liderando
mesmo as estatísticas sôbre a

perda. dos dentes de indÍ'\'Íduos
com idade superior a 30 anos,

No tratamento da doença pe-.
riodQntal são necessários conhe
cirnentos acêrca do tecido gen
gival; visto que, como tecido de

suporte dos dentes, faz parte da
unidade dento-periqdntal . ou,

ódontol1.
UÍn dos estados patológicos

'mais, comuns no tecido gengi
vaI é a sua hipctplüsia, Ínelhor
designado 'por Glickmunü, pe
riodontista norte-americal10, de
Aumento Gengival, Gengivome
galia ou Ulomegalia. .

O tecido gengival norul,aJ, em

íntimo coi1tato com os d':ntcs,
apresenta um:a parte 'marginal
ou livre c outra inserida, ·ambas
constituitlas pei- epitélio 'de re

vestimento pavirl1enlIoso estrati

ficado, caratinizac10 ou pan
ccratinizac1o, e ds tecido conjun
tivo modelado.
O aumento gengival ou' gcn-
,givomegalia, pode ser de ilaturc
za inflamatória, não' il]:f1am::t�
tór1á ou fibroso; e ele mo io :1 fH:;"

tm'cm combinados os düi.;, p-r.r
cessas.

O amncnto gt.'nghial de )l:.1tu

reza inflamatória é resüllantc
da irriL3ção prolongada' do te

cido, como a iri-itação causada.
pelo tártaro ou então condicio
nado a fatôres de ordem geral,
como hipovitaminose C, estados
}eucâmícos,' distúrbios cÍldócri
rios, etc.
Na hipovitanünose C, a gen

giva se torna esponjosa, hePlOI-
rágica e edemaciacla; secund3-
riamente se sobrepõe uma infé
ção que causa a ulcerão e a ne

crose das papilas gengivais ü,
tendentárias. Nos dias atuaIS é
bem raro o apà.recimento da lü

povitaminose C (escorbuto.) clí
nico, mas, o estadtl pode apre
sentar-se elU crianças de pouca
idade, sob a forma de doença de
Bado,," ou, então, sob formas
subdínicas naqueles raros pa
cientes que não incluem vitami- -

na' C em sua dieta. O tratamen

to, para ''esta forma de aumento

gengival, está restrito Ú adnli

nistração de vitarnina C e me

lhoria da higiene bucal pelo Ci
rurgião-Den tis ta.
0- aumento geJlgival associado

n leucemia, pode ser um dado
importante no diagnóstico pre
coce daquela doença; clí-nica
mente observa-se aumento, ede
ma e' sensibilidade aumentada

da gengiva, que apresenta
uma côr azulada e a superfície
lisa. c 'brilhante. Pode ocorrer

uma gengivite aguda. necrosan
te, dc'Vido a uma. infecção se-

I
Clmdárla. O Cirurgião-Déntista,<
feito o díagnós'tito., em;arninha
rá o paciente aeJ' médico' para

-'" .
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BRASIL E.
PORTUGAL
LISBOA,' 25 (UPI - O'

chanceler '. de' portugal,
Franco',Nogueira, afirmou
hoje que sã,o encorajadoras
os resultados dos acordos
já assinados entre o Brasil
e Portugal e a situação a

tual das relações entre os

dois países.' Nogueira disse
que no .", campo comercial
ainda há muitos passos :1-

dar, "pois' é possível vender
e comprar, muito mais do
iBr1síl" .
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BRASkL1Y\, '(\4p;'},-: Doz,e brsf):Js brasi�2jr;
ros s::nvidram; 00 I'residerl'te Costa e Silva
uma" cort-a informando-o que a -'grand::; -mo
iorlo dos eclesiósticos.e leigos está em deso
côrdo categórico com os ultimas pronuncio
mentes de: bispos, sacerdotes c loiças) os

quais fornadas err- c:mjunto( cousorn J im
pressóo de que as tendências subversivas
constituem uma opinião Ger::J1.

,

.- Essa irrrpressóo - diz a corte - é ,.::au-

soda em grande parte pela multiplícidcd;
dos pronunciornentos- esquerdistas emor.c

dos de meios cctólicos, pelo caráter espirituo
50 e demagógico de que êsses prenunclomcn
tos se revestem e pelo cobertura sensccío
n61ista que ponderável parte da imprensa
lhes dó.

A carta termina com os vo

tos de ",íntima cooperação de

poderes espiritual com o CiVIl
e militar, para a grandeza 'lia
Brasil Cristão". É assinada

pelos arcebispos de Diamau
tínc e de Pouso Alegre, pe
los Bispos, de Põrto Velho,
São João Del Rey Campos,
Petrópolis, Pelotas, Bom Je

sus do Gurgueia, Paranaguá,
pelo Bispo Diocesano de Fei
ra; deSanta, pelo Bispo Auxí
Iíar de Petrópolis e Pelo Pre
lado de Mendes.

Pi�t"emCJs
túgenres
RIO - A VIII Assembléia

Gc!'al da Conferência dos Re
ligiosos, reunido cêrea de 450

superiores de ordens, congre-

gaçôes, institutos e -socíeda
des, que representam mais
de 60 mil frades e freiras, ze

propõe este ano mais do que
'em assembléias anteriores, a

estudar intensamente' os pro
ble.nas mais urgentes. que a

Igreja enfrenta no País.
Como uma força autônoma

da Igreja, pois atua junto à
massa de fiéis sem depender
dos bispos, já que muitas vê
zes divergem deles. Frades e

freiras querem ter uma par
ticipação mais efetiva nas

estruturas das ordens e con

gregações, para a· melhoria
da ação pastoral do Clero.

Os .rrades e freiras, refle
tindo sôbre sua posição na

Igreja pós-conciliar" acham
que os atuais problemas na

cionais devem ser questiona
I dos com coraggem e objetívída

----- --- -. .... .. de. cabendo a êles, também
no seu âmbito de ação, for
talecer a Unidade da Igre
ja,

.;.. CURITI.BA <V.P:i..)

Hospitais, restaurantes, hoteis e centenas 'de. la-

r,
TP.S na cidade continuam enfrentando a grave crise
(la falta de água, que há quase quatro meses assola

" tôdai a região, Sul do, Estado. De hora em hora cai o
.

nível do· rio IraÍ; 'a principal fonte, de captação do lí'-
qUido para· a Capital.

'

, Poços artesianos perfurados principalmente nos
bairros' em sua maioria já não apresentam condições
de fornécer água, enquanto que a lavoura começa a

reSSEntir-se· mais pr()fundamente da longa estiagem,:
prevendo-se, inclusive�· qiminuição das safras em con

sequência do, fenômeno.

Só rtC sem:! dl' veículos, O· DP:i.E já expe
diu um comunicado solici
tando o 'racionamento. Ape
nas ãlgumas garagens que
possuem poços· artesianos é
que estão lavando aütomó
veis normalmente, embora, se
aproxime' a crise também pa
ra "êles. Em quase "todo o

centro da cidade, a popula
ção sofre, com a falta do li
quIdo, enquanto que o Corpo
de Bombeirós continua insis
tindb na sua· capacidade par�

,

atender aos· particulares, li�
mitandb-se ao· fornecimento
apenas' de. hospitais, restau
rantes e hotéis.

"Não precisá; chover na ci

dade" dizem ,os, engenheiros
do Departamento·. de Águas e

Esgõtos. ,"Bastam, sómente,
chuvas na Serra do Mar pa
ra soÍucionar, a grosso modo,
o nosso problema"; acrescen
tam. Os tecnícos do DAE fa
lam dá calamidade e pedem'
compr�ensão ao público: "pre
aÍSz,mos economizar o máximo

possível. Evitem o· desperdí-
cio, .usém apenas
sário".' ,

o neces-

Pará os postos dt) lavagem

'Desidratação

Por outro ·lado, apesar de
estarmos no, inverno, hospi
tais -de Curitiba estão de
sobreaviso para a ocorrênciR
de casos de desidratação de

crianças, advertindo os médi
co,; sobre esta, crescente pos
sibilidade em virtude da falta
de água.

Advertem, ainda, que tôd&
eC0110lUÍa deve ser feita, com'
exceção, entretanto, para C0111

as crianças, as principais ví
timas da, desidratação. reco

mendando também, cuidados
especiais, tais como servir

apenas. ágUR;, fervida, e mul
ta:}'frutas e verduras.

O começo ·da semana, en

tretantO, pode ser menos 50-

frivé] para a população.
uma vez que durante o do

mÜigo verifica-se menor COl1-

sur.ao do líquido em virtude
da cessação de muitas ativi
dades que requerem o seu

uso em g;fande quantidade.

SAARBRUECK�N CI;F) - A luta contra a depres�
são na. indústria do carvão constitui um dos prin
pais objetivos do Norte e Oeste da. Europa. A reces
são no mercado do carvão, que ameaça os graúdes cen
tros�mbieirQs da região do Ruhr, na Belgiéa e na Fran·
ça deu origem a grandes esforços em todos os países
para encontrar caminhos e� métodos para reduzir a de
pendência do carvão e para, -àssegurar 'o nível de em

pi.êgo. As contra-medidas tiveram a jforma da ,diver·
sificação" o estabelecimento· de novas indústrias· e de
fábricas para acolher os operários das reglOes minei
ras e naturalmente da explora!ião· dos produtos deri
vados do carvão.

o Sarre, uma das regiões
.,

ção:
.

Fecharam-se as
.

minas

qug.,dependem· do carvão, t.'Ie
monstrou a maneira cómo re

solver·' o' pr()blema da crise

� ,.

do carvão..Alí se construiu
�llla, nova,1:efinal'Ía de petrõ
'i�o, que terá uma capacida·

de de produção de app}xíma
:dament� dois> milh.õe� de to·

,neladas por ano, Esta inicia-
.

tiva é uma expeIJência mui- ,

. to interessante. O Sarre' ad

qui'l'irá. o' petróleo, crú .c pelo, ,

,oleoduto de Marselha, que" de marcos.,

passa por Karlrulie. No Sar-"'
� .,

anti-econômicas e se introdu-
ziram métodos modernos de

exploração, de modo que em
,

1966, com apenas 12 das ano

tigas minas em funcionamen-.

to, ii Sa�'re ex:plorava .o dó

bro, dó carvão. cA proquç,ão
aumentou de 3.000 toneladas
ém 1957 para 6.000 tonela
das em 1966_ Tôdas .�stas

. re se refinará o petróleo pro:
veniente da África do Norte

prin,cipalmente da Líbia e

Argélia. Esla nova . indús·

tria contribuirá, de forma üe-

elanificaçéio
.

" Esta região sempre teve
uma indústria mineira flores-

: 'cente desde o século XVIII,
.

'_vem
sofrendo uma depressão em

larga éscala� Erir 1957; ano

em que o Sari'e voltou a fa·

zer parte da Ale'manha, o l.te-

""'" '�;eit.. atin��u 7 bÚhões, de

"c�'ancos franceses. Desde'

aquela data desenvolveram·se.
·'grandes esforços, para .resta-

, belecer o equilibrío 'ecônomi-
co. Para êste fim se proce
deu a um l'eajuste da produ-

tura.

A construção deste nova

refinaria no Sane, e a pers-

peetiva da expansão de uma

indúsbia petro-químic1), si

tuada na mesma região de
manstram claramente o que

se pode conseguir com uma

planificação adequada, para
�onverter a superabundán
cia em produtividade.

O tema "Vida Religiosa,
Missão no Mundo", será deba
tido, na segunda sessão
Plenária da VIII Assembléia
Geral da Conferência dos Re
ligiosos do Brasil, instalada
ontem, no, colégio Notre� Da
me, com a presença do nún
cio apostólico, dom Sebastião
Búggío, e de quase 500 reli
gjo:�os, representando cêrea
àe 50 l1lil existentes no Bra
sil,

Falando em nome do Papa
Paulo VI, Dom Sebastião Bág
gio mostrou a ill}l1lortância da
Assembléia "num momento
em que a Igreja tem sido cou

temporrânea e corajosa no

propósito de servir ao povo
de Deus num' mundo, em

transformação". ' ro Primeiro Tema a ser de
batido pela Assembléia Geral, t,
será o da vida religiosa, mis- k
são no mundo. O texto foi �
propôsto pela diretoria na- rcioTlal da CÇlnferência dos Re- �

ligiosos,·.do Brasil para, estu- .,

do, votação e aprovação na

VIII Assembléia Geral,

Este primeiro capítulo a

se!.' debatido hoje, procura.
configurar os processos sociais
eXlEtentes no mundo de hoje.
situando, a,. vida religiosa no

sei0 de uma igreja em renQ:- .

vação:

Ao abordar o "valor da
pessoa", afirma que· a cons

cientização do homem gene
raliza-se como centro do uni
verso e agente histórico.

- Operários e camponeses
tomam consciência de que
como pessoa humana têm di
reito de amJ:íiciar tudo o

que se oferece aos demais,
aCIescentando em seg'ttiída
que "não aceitam ser tra'ta
dos de forma patêrnalístíca
como meros instrumentos do
trabalho. �

Sóbre os jovens" o documen-
.

to afirma que, clientes de seu
valor e de seu número, não
aceitam mais ser marginali
zados e que as manifestações

estudantis, . "não são"; simple�
J:l.l'iUl,Jiestações de írrespnnsa..
bihdade ou agréssividade mal
oríentadas''.

- São manifestações de
deseja de partícípar na solu
(:;1') dos grandes problemas de
UI:, mundo governado pelos
adultos.

l'/[ais adiante, quando trata

do item, a; "Societla;;le que. ae

lIlGwflea", cons�dera"',� .que
"

"oprimido ainda por ínúmeras
formas de coação", o homem
moderno, percebe melhor, ho
je, a jn-ímazía da pessoa hu
mana sôbre as estruturas 80-

-cíaís sejam elas civis ou ecle
síástícas, e protesta contra
todo o tipo de coação" _

- Acentua-se o choque de
.

gerações: Umas se apegam à

grandeza e estabilidade das

tradícôes, outras impulsiona
das pela ânsia de realízacão
l,,"�':{)al, acusam os quadros
tradícíonaís de impedir o de
sabrochar da personalidade".

Quando se trata do papel
ela Igreja diz que ela tomou
consciência . das novas eXI-dI

e que "a míssào que

Cristo conría é de se!' peregri
na com os homens de .cami
nhar com êles, misturada a

õ'
- Comunidade de salvucào

a Igreja está a serviço do hc
mem' e do mundo. Peregrina,
e mlidál'ia, compartilhando
"de' esperanças e angústias ela
procura. despojar-se de for
,mas e osr-ururas envelhucidns.

Mi'nislr da fazenda: II ollUe
ECII

A

mica Está· Oblendll Sucesso
RIO (VA) - O rnjni�tro Delfim Netto do

Fazenda, está otjmi�ta qucnto aos resuho
c-:..s da política economico-tindhceira do 0-

tuol govêrno( quer no combate á in+loçdo
quer na retomada do desenvolvimento na

cional, ressaltando que os resultados positi
V05 obtidos soo desconhecidos pela "socie
dade brasi leira, que na verdade, não se in
teressa pelo fato ecbnomico·'.' ",

Afirma o Sr, Delfim Netto

que o governo Costa e Silva
vem realmente executando as

reformas de estrutura no

País, ,apenas sem fazer alar

de de sua atuação. A Revo

lução de 1964 acentua não
foi feita para manter 'os

atuais estabelecimentos e na

pratica o governo vem cum

prindo essa tarefa, não reco

nheeida pela opinião públi
ca, pelo seu desinteresse pe-
10 fato polítido, além, do de

sejo do presidente Costa c

Silva de não parecer um de

ntagogo.

A VERDADE
Para o ministro Delfim

Netto, o ritmo de desenvol
vimento nacional vem sendo
cumprido dentro do que
classifica de "realidade J�a

cional". Não cabe às autori:
dades financeiras - di5se
impor - as suas vontades,
mas apenas reconhecer a rea

lidade dos fatos e pór em

pratica aquilo que é possível
"Ninguém inventa um tw·

que para desenvolvimento de
seu Pais porque se assim fos
se não, ha\'eria nação suhde

senvolvida - afirmou.

Não, vê maior poder. de con

testação nos grupos, de opo
sição: não formais, como es·

tudantes e outtas setores da

opinio pública, em manifes

tações contl�a o governo,

"que não saberiam o que Ia·

zer se· hoje t01113SSCm o po
der; Se por acaso Vladmír
fosse hoje o ministro da Fa·

zenda, o que faria em meu

lugar?" - indàga.
A indicação de ,que a fal

ta de l)articipacão pop�Ilar
quanto às metas do atual go·
verno não serviria como ohs

táculo na efetivação dess�s

propositos, o Sr. Delfim Net·

to diz considerar. em e€'rto

ponto ',verdadeira a eonsü,ta·

ção, mas ressalta que algu·
mas lideranças de oposic:'io
'''na realiilade não contam
com liberados, prinçipalmen·
te no interior do País. Na

cidad�, a oposição às vezes é

feita pelo 'fato eminente po
litico. enquanto ,no.interior.o
homem v.ê a, estrada cortan·

do o campo com energia ell'-

trica éheg�ndo' àsua região",

o SISTEMA

Na mesma ordem de racio

cinio o sr. )/eUim Netto afir-
,

'.f'

rN�ií�i;s
... 4'

ma. que .seja. qu�l foI' o re

gime eapitaltsta ou socialista
ninguém pode fugir ao t.itc

oconomíco, sob pena de ape
nas arriscar soluções inteira
mente desligados lia reahda

de.

Cita como exemplo ci-iti

cas que considera infundadas

sôbre o aumento .do custo de

vida no mês de junho passa

do. que atingiu ao índice de

3,4 por cento, ultrapassando
o verificado em junho de

1967. É preciso verificar -

acentua que junho passado
começou e terminou, em fim

de semana e '-q�[" tcye, <)pc·
:nas: 19 'ditis uteis. E �i pro

dução e ar-rccadacâo e con

iada cm termos de dia de

Ilrodução. E dentro desse ín

dice, transporte e aluguéis
somaram 2.6"; , com somente
0,8<:; no item 'alimentação,
C�nsidera o ministro da Fn

zenda que este ano o deficít

orcamentarío deverá ser -

identico ao observado no ano

passado; na. casa de 1 trilhão

e 200 bilhões de cruzeiros :111-

tigos o que, no seu entender

será uma grande vítórin, de

vida ao aumento da despes:'!
do corrente ano.

SESC

de São Francisco do Sull
'Do· Correspondente)

Está em visita ao Centro deAtividcdes do
SESC de nossa. cidade, Q. Sra. Bernodette Ma
ria da Luz Fontes Supervisara do referido

-, .

centro. Periódicamente a Sra. Bemodette' -Faz'
visitas 00 SESC, procurando desta forma man

ter em di3 um perfeito serviço de orientação
àquela obra soci-al, ql!le por longo tempo já

. I .

vem prestando grandes serviços às pessoas
ligadas �o comércio em nossa cidade.·

SR-10l - conclusão,
das obras
o Deputado Dib Che.rem,

Secretário dll Cllsa, Civil uo
Govênlo 1No Silveira" aC:lba
de telegrafaI" à Associação
Comercial de São Francisco
do Sul. comunicando que o

Governador autorizou o con-

\ ênio para a conclusão da Br-,
IDl, no trechó 'S', FranCisco -'
Joinville. Aguarda-se apenas o

nome da firma qpc venceu a

conoorrência para e1óccução d:t
referida obra rodoviária.

Dr. G,uerreiro. de
Carvalh.,

Folecell há poucos- dias no,

Rio de 'Janeiro, onde residia e

exercia 'a_ sua atividade como

médico cirurgião, o Dr. Fer
nando Guerreiro de Carvalho,
filho do nosso conterrÍtneo Sr.
Manoel de Carvalho.

Pavimentação
Já vem bem adiantados os

tral;alhos de pavimentaçfLo da
rua ·>de acesso' ao Hospital de
Caridade, cuja obra é custea�
da com recúrsos' próprios da
quele.' nosoeômio. A referida
paviment::tção está sendo feita
com paralelepípedos. Igual-

,
mente·iI Pref�1llra, vem se em·

penhando na conclusão da pa
vimentaçfLo ,da Rua Barão do,
Rio Branco. uma das mais im
portantes ruas da cidade.

Comitê Especial das Nações Unidas
Denuncia Expansionismo do Apartheid
r �
;0 Diretor· do Centro de ções Unidas· no Rió, um co· luta annadal para ,garantir resolução nesse sentido.

Infoi';��açõ�s dã' ONU no Rio municado do'"€omit€-'ÉsP'F suá Ubetitação, a ajl1da inter!
de Janeiro, Sr. Raúl Trejos, cial sôbre o Apartheid cita
disse ontem que o Comitê Eg· uma série de pontos surgidos
pecial das Nações Unidas o nos debates em Londres, en-

Apartheid denunciou, ao fim tre os quais destaca os se-

de suas últimas reuniões em

'Londres, que o regime da
Africa do Sul tornou-se agres

'sivo, ameaça a, segurança' e

iúdependência de Estadus
africanos e estende agora sua

filosofia racial a regiões fo
ra de suas f'ranteiras

," i,' 'Como prova d<Y' expansio
.

nismn do apal'theid. acres·

éeiltou o Sr. Raúl Trejos o

Comitê Especial a contínua

ocupação ilegal de Namíbia

(antes África do Sudeste) pe
l� _�frica do Sul, a presença
de tropas sul-africanas na

ROdésia do Sul, a decisão do

regime de Ian Smith de de

cretar o apartheid e a crt!s

cente colaboração da Áfri,-.a
do SUl-com os colonialistas

portuguêses.
I

.COMUNICADO

Segundo o Diretor do Cen

tro de Informações das :.'>1a-

guintes:

A intesificação do apartheid
causou det'erioração na si·

tuação política· da África do

Sul e em, outras áreas do slll
da Afriea, com um conse

quente aumento da ameaça. à

paz e à segurança da região.
o ,Govêrno sul-africano ex

plora a debilidade econômica
de alguns Estados vizinhos e

são neeessáríos esforços in

ternacionais para tomar {,s·

tes Estados menos dependen
tes da África do SuL

O problema do apartp,eid de·
ve ser tratado dentro do con

texto dos problemas co10-

l1iais ,e imperialistas da _1\fri

ca do Sul em seu conjunto.
A: responsabilidade da liber

tação, do sul da África cO! re

por conta principalmente do

povo da região e, "como os

movimentos de libertação -

consideram necessária uma

'.

nacional deve assumir a for"
ma de apoio político, morál
e material".

O único meio pacífico de
a comunidade internacional
induzir o Govêrno sul·afri·
cano a abandonar o ap3r
theid é um embargo total e

efetivo de tôdas as relar;ões
comerei ais e econômicas com

a Africa do SuL

,Todos os Estados Memhrlls
deveriam restringir com efi
cácia a corrente migratória
para a África do Sul, espe·
cialmente a de pessoal téc

nico e especializgdO, e dere
úa ser proibido todo inter,·
câmbio cultural, educacional
c esportivo entre os Estados

Membros das Nações Unldns

e esse país.
Deveria ser lançada nas

Nações Unidas uma campa
nha para I)S qúe "combaten
tes da liberdade" na África

do Sul sejam reconhecidos
como prisioneiros de guerra,
dc acôrdo com a Convenção
de Genebra, e a Assembleia
Geral deveria aprovar uma

Deve�'ia conceder·se m?.ior

atenção à' educação da opio
nião pública sóbre os males

do apartheid e a luta do po·
vo sUl·afl'icanQ· cQntra esta

política 'desumana, e apoiar o'
�stabelecimento nas Nações
Unidas de um registr.o de tôo

das as pessoas encarceradas
na África do Sul em \'Íolação
da Declaração Universal dos

Direitos Humanos.
Deveriam obter-se pl'O,'as

mais detalhadas sôbre. a aeu·

sação de que certos países
fornecem armas à Africa do

Sul; resoluções do Conselho
de Segurança.

O cómunicado - finalizou

o Sr. Trejos - diz ainda qLIC

o' Comitê " estudará cuidado

samente tôdas as propostas
formuladas nestas reuniões
com o objetiv,o de fazer ro

comendaç�o .
à Assembléia

Geral e ao Conselho de, Se

gurança", e que serão neces

sárias outras sessões espe

ciais fora da sede "para dar

maior ímpeto ii cam.panha in

ternacional contra o aiJar
theíd",

Balança Portuária.
Dentro em breve deverá es

tar pronta a instalaçfLo da Ea
lnnça Portuária, foi o que nos

informou o Sr. Brasil Castro.
Superintendcnte da Adminis
tração db pôrto. Está apenas.
dependendo da conclusiio do
desvio ferroviúrio destinado
aquele aparêlho' de pesagem.

Refcrma do

Felipe Schmidt
O tradicional educandário.

Grupo Escolar 'Feljpe Sch
midt, "já esti sofrendo as ne

cesárüls reformas. cuja verba
ioicial soma o tolal de NCrS
:i.DOO. Vencida a ,primeira eta

pa, a Direção daquele estubele
cimento deverá receber a

complementação da v'erba des
tioada a conclusão da referida
obra_

CARJ:A
A propósito de notícia pu

blicada nesta coluna. recebe
mos dó 'leitor Manoel E. Go·
,mes. de São Francisco do Sul.
i', seguinte carta:
"Senhor Diretor:'
Leitores assíduôs que somos

dêssc conceituado, matutino.
deparamos. em sua ediçfLo ue
13 do corrente mês, na colu
na "NO-r'íC1AS DE S. FRAN
CISCO DO SUL"" com um

tópico 'alusivo à provável can
didatura do vereador Sr. José
Camargo ao govêrno do nos

so município, no pleito mar

cado para o' dia 15 de no

"embro próximo.
Efetivamente, o propalado

lançan1ento da candidatura
dêsse ilustre homem público
ao cargo de 1'refeito Muniei·
pal, v-el11 p·olarizando a aten
ção do esclarecido eleitorado
francisqllense.

O cidadão José ülmargo,
contn com um acêrvo de bons
serviços prestados à coletivi
dade da nossa terra, mórmen
te nos setôres cultural e assis·

. tenêial.
Fundador do Ginú,io Sanla

Catarina. foi levado com mui
ta justiça ao cargo de presi-,
dente da extinta ASSOCIA"
ç:,1\O DE ENSINO DÉ SÃO
FRANCISCO DO SUL', mall

lenedora do referido educan
dário, cujo cargo exerceu por
larga margem, de tempo com

rara capácidaue, dedicação e

zêlo. tornando-se por isso cre-

_'

dor da estima c irrestrita con

fiança dos seus pares naque'c
setôr; ..

" No' t�rreiio assistencial vem

téndo' atuacão marcante à
frente dn Provedoria do Hos

pital de Caridade da Venerá-
", vel» .Ordern Terceira de São

Francisco da Penitência, onde

milita: há oito anos aproxima
damente, em' conscquencia de

reeleição, e nêsse setôr a sua

acão tem se revelado através
d;s realizações e dos melhora
mentos de vulto quc tem in
troduzido naquela Casa de

Saúde, dotando-:l inclusive de
eficiente e moderno' insrrllmen- ,

tal cirúrgico e ampliando as

suas instalações, afim· de me

lhor acompdar c assistir aos

hospitalizados.
.

Presidente da nossa Câmara
de Vere:tdores na legislatura
passada, se houve sempre com

notável discernimeoto, desta

cando-se pela sua atuaç[io im-
" .pan:iaL. e serena, tendo por

-\,j:incípjo manter o cntrom

menta entre os poderes Legis
lativo c Executivo. considera
do ponto' capital para o de- "�c

senV'o)vimento do município.
,

Vemos assim no cidadão
J o<;é, Camargo, pclo seu· ,dina
inislúo de tr:lbalho e {llltros

predicados que o elevam, con
dições para muito bem gover- i

:mr o município de SfLo Fran
c.isco do Su1.
Atenciosas Saudaçõcs
MlIlloél E. Gomes

Prestigiar o SESI e sua.s

iniciativas é dever de todo o

trabalhador: da indústria,
pois prestigiando o SESI es
tará prestigiando uma insti

tuição criada para o seu ser

viço.

PROSSEGUE/
, I

REUNIÃO
f

D,E BISPQS
RIO, 25 UPIJ

, Prpsse
guiram hoje pela manhã as

reuniões da VII Assembléia
Geral da Conferência dos

Bispos do Brasil, 'cQn'l; a vo

tação de emendas do pri.
meiro capítuol e com um

pequeno questionáriQ para
o pelnário responder sôbre
o documento base da reu

T:!i<i,o. A primeira PErgunta:
'

"Concorda que o texto ba
Se seja entregue 'COI�O sub
sídio para reflexão dos !'I'

ligiosos do Brasil''. obteve
duzentos e 78 afirmativas,
e 12 negativas e 16 absten-

.

ções; a segunda: "C o m (I

não se trata de documento·
de erudição mas de uma

expressão vivenciada dos
religiosos. não acha dispen-

.

sável a inclusão das refe·
rências às fontes", obteve
174 afirmativas, 149 nega
tivas e :>.1 abstenções_

fllemães· Aderem
lIo One.;.Elellen
LONDRES (B.N.S. � A Bavaría Flug Gesellschaft,

a progressista linJ:m aérea independente de Munique,·
acaba de receber o seu segundo, ;Bac-One·Eleven, que
batizou de "Holiday Jet" e será usado principalmente
em viagens de férias entre a AlelllaJ;lha Ocidental Itá-
lia, Iugoslâvia, Espanha e África,

'

A emprêsa vinha utilizando extensamente o seu
primeiro One-Ele'ven desde març'o de 196:1.

Os doi.s One-Eleven da Bavaria são' de série 400
com capacldade para g.'{. passageiros. A proJ;lulsão é d �
da por duas turbinas R,ollis-Royce Spey MK5 mont:.da!> na.: ca:uda. '

- -- -- - .. -
-�. r ;

"
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guída de grande espetáculQ
-

pirotécnico na praça JO'l�
Deeke, espetáculo ê;;f.e; que
peÍa beleza de cores, sei-a a

atração da - petizada.
Domingo, dia 28, li festa

_ será. aberta com Alvorada,
salva de 21 .tiros de canhão,
.às 6 horas

As 8 horas, desfile da Ban

da do 1J.-230. RI. seguido de'
trinta e cinco carros alegõri-

-

CDS, com motivações das m, is

diversas, e que vão des.íe

tempo da colonização até- os
dias atuais. Desfíle tam'rêm
d3S Sociedades Es,)ortjvas�
Recreativas e Culturais, pe
las principais ruas da cidade.

-

Na cidade do Alto Vale,
tôdas as noites desta sem ala'

se, desenvolvem dispufas de

um Campeonato de Futebol.
de Salão, que termina hoje,
sexta-feira.

.União e Palmeiras de Blume
n ru, no E .tàdio do próprío
Cnião, em Bela Vista; c(Jt(�
jo_ que chama a atenção do

pÚblico que aprecia o fute
bol, principalmente por ser

blumenauense J?;à.
da T�çJ IV FA-

a equipe
-nhadora
MpSC.
À nJite haverá "retreb, à

cargo d 1 TI .nda do 10.-2:30._
Regimcntn de Infantaria, se·

Dia 27, às 15 horas haverr

o .sensacional encontro fure

bolítico entre as equipes do

CIDADE

Solenidades e outras

atrações
Dia 28,' domingo, às 11 ho-

So (clll AJIL
Lauro Lere-

'de Blumenau

Grande o número de presentes,
entre os quais, convidados especiais,
aprovando inteiramente o churrasco,
"arroz à carreteire�" e, Oi ''''lnoootó, que
'fizeram a delícia dos "bo'm-gourmets"
presentes. Numa dem0!lstração de

confraternização, os" prc��.qtes priva
ram de agradivel comp,'tnhia, _

numa

demonstraçã.o também de que. a boa
cozinha dOs- Pampas: goza. de otiroo

prestígio entre nós.

-2 -, '

Brilhante à palestra que o Depu-
,

' tado Federal emedebista Eugenio
Doin Vieira proferiu no auditório da ..
ACIB; aos pa,rt.cipantes do Curso de
Administração MunicipaL Já deixou
'nossa cidade, rumando para Floria
népolis, seguindo para Brasília.

-3-

Rotáry Clube Blumenau Centro
· presta; lo_uváve� _ colaboraÇ.ão ,!; C,a,m

-

"':'ll1flIl1a Nacional de Alimentação Es-

colar, oferecendo colheres inoxidáveis
para alunos de inúmeros estabeleci
mentos escolart.'s, que assim ganham
meios para melhor 'saborear sua so

pa. Agradecimentos- e'm nome da C.N.
A.E. quem prestou foi a senho-ra Ma-

- ria Delurdes de Oliveira Silva.
-4-

Colhendó mais lima flor ná data
de ontem, a senhDrita Raquel Riedel.
Filha do casal sr. e sra. Erich (Ade
laide) Ri&del. Ele é Erinho. Raquel
completa, o 16. aniversário:, ---, -Muito
cumprimentacl3c pela rqdinha de ami
zades. Parabéns prá você.

-5-

Registramos também, cO'm grano
de satisfação, o aniversario do sr. Gui
do Koepsel residerite- enf'Ibirama. A
data natalícia foi dia 24. O ·sr. Guido
completou 58 anns de· vida. Cump,ri·

·

mentos de familiares· 'e amigos, e o

nosso também. Um- grande abraç() de

felicitações.
'

-6-.
Para atender clientes na cidade.

estará a partir de amanhã em Blu
·menau, o Dr. Luiz Henrique Degraz
'IDf:!., cirurgião ,plástico. Dr. Degrazzia
,possui consultório permanente em

Pôrtó Alegre.
-7-

inaugurada no dia 22 uma bem

montada lanchonete na- rua quinze,
terido assim mais um atrativo, e pas-

· sâ.- tambêm a ser chamada pelos tu
ristas que ,'isitam nossa cidade. de
"rua das lojas". A LIFE situa-,sc_ no

- número 1392. E' de propriedade do sr.

,Aderbal Inácio Cabral. Muito boa a

c0:tnida <lanches rápidos ali servida.

-8�
__ C.arlos Gomes ultima preparativos
,; para_co Grantle Baile de Debutantes

, ; a'sercrealizado no dia 7 de setembro
-

próximo. Contratada já:, a fabulosa

orquestra da TV Riecord de São Pau·

lo para o' brilhantismo .do aconteci
mento.

CINE BLUMENAU
HOJE dia 26 Sexta-Feira às 70 hor�<;

Um filme somente recofnpndlldo às n_es!>"�s

de nervos fortesl TAl.LULAH BANK
HEAD, STEFANIE POWERS E MAURf-

CE KAUMANN "m
.

FANATISMO MACABRO

-9-

De viagem marcada para o muni
cípio .de Taquara RS; o Dr. Paulo Kon
der Bornhausen, Diretor. da Carteira
de Crédito Geral do Banco do> Bra-

,

sit Naquela cidade gaucha dp.verlÍ, re
ceber (]o Título de CIDADAO I1'JNORA
ruo, em reeonheeímento pelos rele"
vantes serviços prestados àquel� co-
"muna,

'. Bastante aceitRçãó: os títulrJs de
sécios do Olímpico.e. Paranaense. A
GRANDE JOGADA- ,sorteia semanal·
mente um fuke aos- que ádqúiritam os
títulos dos dois cluhes.

- '-

.

.

A - C�sa
.

do Jiorn�lista de . S�nta
Catarina- envia u'fi "convité-progr:ama
para a

..
inauguràçãó, e· instalação" de

sua sede. O programa elaborado co

meça nn dia -26, hoje com unta confe·
rência do teatrólo.go Paulo de Maga
lhães no Teatro ·ÁlvarQ 'de Carvalho.

No dia. 27--haverá éonfel'ência ·COm·- o
jornalista Danton Jobin. Às 23 horas
iniciará no Clube 12 de Agôsto ri - Bái
le Social, - em homenagem 'ao - "Dia' da
Imprensa Catarinense" iF e escolha de_
sua Rainha.

-

No dia 28 haverá, em

continuidade ao programa, Missa e;m
AçãJo de Graças, na- Catedrâl. Às 11
hf>ras vÍ,<:;jfa e colocMão de uma'--cor
belha de flôres na: 'lÍerma de ÍerÔni.
ruI') Coelho. f�mdador 'da Impxensa Ca·
tarinense na praça quinze; às li,30
h'>ras jn<tn�ural';;o da rua Jornalista
Assis Ch-:tteaubriand no acesso à flon
te Hercílio Luz: às 12 heras um almo
co. tinico (1.fp ....cido Jl�lll � ... Acácio G-a
l'ibaldi Santia"'o, Prefpito Municiual
de F;Iorianõp(lUs, na I.8!;oa da Con
cp.ição; às 16 horas, ha<:feamento :dae:
Bandeiras, Nacional dó E�tadÓ e da:;Ca
i'l" ii .....Tp".,li.,.f". :P-M' "p;;'':iida inalll!'Ú-'

- l"lIl'ãQ ,.,<'icia! ,d!l_ ea-:;a ,dI') .TormiIis-ta
1'1"'" -'-'-_' ". <l-_ G,);:'e"riador (lI') Esta
i'�.� ,�'., );;:;'--�i"!,>P�;"'''l'>''''JiniÍ,}:'?'''
�-'-�'c'-' '�<:, "" ...... d-,j·dR :<i 'l)-enc';o -da

.

r,a<:a- l>�1J) ft'rc"-"J:"'TI9' Metrop';lft.�_no,
})O" � f�nrn ",Tiph,,�C'. ""A��Ú"''''' ,if� �:'C(
posição sôbre hist.ória da Imn'rpma
P.9rri"';';J� TTa,..rJ .... b tf;-:-p ..�';'".,. �" J.l"..�4. ........;..,_.

(101' Dr. Oswddo Rodrigues Cabr'al.
A <:."c;:jn�t ..., ...:t. rI\> "l."., f''''''1.�tp.n;rt #>,...,4--0. a.
As�oci3(,""O P; ... .,..:>n{lf''l<:." de I:mn-ren
� .. P. ll_' C?"a ,ln .Jornalista llar" m'rrsos
ll .... .:;:-l.:ycos ifp ';t1'rn?Jiswl\ P.M TTq.".i'!tS" pj_
êlade.. -

ca-l:arin"'n"..<:. F:m �pp'".. ;if�
_ '''''''',i

""rvido llTll -('nonptp{ 90e: l'",,,,,o.nt,,s.
- Fn,cerrllTlifo f> ., ..0 ......"'l11a _ à, ,,-i""f ... _co>-u
nm j"nf.:-tr (I" "<>nf"'aternização no
,Restaurante Lindaca:p�

I
Nos dias 9, 10 e 11 de ag0sto pró-, Iximo, no Pavilhão de São C'ristovã'b a "

realização dó 5° FéstivaI da CerV�ja
da ,Guanabara. UiÍla promoção ;'dO
Centro

-

Catarinense e Secretáriá 'de
Turismo da Guanabara.

.
.

- 12

HOJE rlhj 26 Se'lt:>-Feirtt às 20 horas
Um nôvo e- se11sacional western repleto -de
�crn() e Hventllras! ,',

"

DON MURRAY, GUY STOCKWELL
AB.I'Iv T)' T TON <'111

'

RESPONDENDO À BALA·
Co'orido -._.

A bis'ória de três famosos perfo!'lagens
one, o r'e�'i -o ('()lnrf)U POl ,ll�'') e.,C'n17i1hl'l,.
(h - ""r T) WT," p'rro'T<. BnFAl,0
B1T L F. te' i\TAMTTy- J '"NE revivem ne�
'te_ m""ill1<,"flld'Ô 'fi'm� ne, emocioT1""""�
aventur��1 Suas façanhns cor-reririh de bô
ca em bô"''l 110rque eram o' símbolo da
l'''i e dD iustiçn [, ,

'

Com seus _ rev{)l"er"'�. ele. im:i1I'l,nt�r�rr'-, �
lei fll1m� terra ,ne "i"'lntes 'e,e�;ri'f'nm pa
'�--<"'l1n,�p �" h;"'n�ia- norte- aineri�anar.
Próximo DOmingo:'

.

'IUM HOMEM EM IST.o\MBUL
.

.,.",.,.

ras, haverá Solenidade de
Inauguração do Monumento
ao Imigrante, 'com -; entrega _

de msd. lhas de ouro e diplo
mas de honras ao mérito aos

pioneiros da CiJLmiz!lçãQ.
,

'

Às 12 horas, Almoço -Festivo
Às 14 horas, desfil� e lócá.,
Iiz..çãe de diversas ' B�ndas
de Música pd.l cidade.

ÀS 15 horas, dança',�' Iutss �

de Índios Botucudos, no 'Pá
teo 'da E�tação de Estrada Je

Ferro Santa Catarina,. onde
estão acampados em íend ..s
tipicas.

-

Às 16 horas, entrega 'de di

plorn-s aos participantes do
desfile

.

Às 17 horas, sorteio de dUJS

novilhas e um touro de
-

ra-

ça,

Às 19 horas, espetáculo piro
técnico

, Paralelos

Como atrações paralelas à
Gr,mde Festa, haverá exposi
ção' de Um Avião construído
em Ibirama com motor Vol-

, kswagen
.

- Feira de Livros
Exposição de Bordados e

Pinturas - 'I'renzínno e va·

por, que circularão pela ci
dade para a <\legria dos p.is

sageíros mirins, e ainda um

grande Parque de Di versões.

Aniversários
Maria. Nazaret Magalhães
Sra. Orlandina de

-

Souza, espôsa
Vva. sra. Ana Lüebke
Leonel Humbeno, filho do casal
sra. Hildn Koffke
José Banci Junior
José Angelo Osiins
Estevan Carp
Elfi Buhhmann

do sr. VaImor de Souza

Lauro (Mery) Bacca

i:---�------"'___'_-----�------
VOCÊ Sl\..BIA.ea
Só na SUALIVRARIA você .compra

.

Câmara fotogrr.ficas, filmadut'es, proj-etores de
cinema, projetores fixos, etc.

'

. (o que h'i de melhor no mercado)
com n""co dinheiro 'e com muita facilidade.

Marcas nacionais e internacionais das melho
res procedência.

24 planos de., pagamento a sua escolha.

SUA' L -, V R A R I A
'sabe tudo sÔpre som

I ' - Foto - Cine - Eletrôr,lca - Discos
. �

j
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU �

. t
, ���----..______________..__-'

MATRIS, D·E 'SÃO ·PAULO
APóSTOLO

t

Cele,bra-ção Eucarística' _'_- Horários
DOMTl':!GOS - 6 - 7,30 -Ij _:_ 10,30 - 17,30 e 19,00 hrs.
DIAS UTETS - Não mnis hDverá missa na J1�r e da m' hã
para concentrar os participantes' na' MISSA CONCÉLEBRA
.DA--COMUNITÁRIA das 19.00' h')rás_' Tôd�s as ,peSSOD que
desejarem inscrever as suas intenções,' poderão assim proce
d�L Essas intenções serão lidas na- hór� dos MeÍm!nLos. pélos
Hvos e mortos.

TELAS DA ·CIDADE
Será hoje, 6.a feira. n9 te1"

do CINE BUSCH, a estrêia
do absorvente drallia da tnNI
VERSAL em côres "Respon
dendo à Bala", um emocio
nante drama far-West, que
tem como princilJais intérpre�
tes Don Murray, Guy Stock
wCll, Abby Dalton, Bràdfor1
Dillman e Leslie Nelson.

o filme gira etn tõmo de
três. legendários personagenS
e narra os acontecimentos da
vida de Wild BH Hickok, Bu
ffalo Bill Cody e Calamity
,Jane, nos tempos em· que sua
fama não: se havia extendi
do fora dos Estados Unidos .

Trata-se de uma movimenta-
. da estória. cUja trama aple
senta os espetaculares ata
ques dos 'peles vermelhas, aS
operações de castigo que Con
tra êles empreendeu a cava
laria norte-americana e os

movÍlnentos traidores de um

rebelde que vendia espi'ngar
das de- repetição para os ín
dios. Não falta nêle" a parLe
-:romântica da qual se 'encar
rega calamity Jane, a famo
sa condutora, de diligências
que se enamora de Wild Bill.

O' recém-casado Buffa�o'
Bill tem, constantemente Que
abandonar sua espôsa quan-
do o dever o 'chama; Don
Muqay interpreta Wild Bill

.
,Hickok - Guy stockweli é
�uffaló Bill e Abby Dálton
é Calamiy Jane.

RESPONDENDO À BALA,
·é um filme que enche a te
-la de cenas emocionantes, e
se ,desenrola' em belos cená
rios naturais realçados pelo

oolorido da :Universal Inter
nacion,a1.

O CINE BLUMENAU con
tinua- apresentando hoje,.. às
20 horas FANATISMO MA
.CABRO, um filme de horror
- somente recomendado às
pe,;spas de nervos fortes. Ta,
lulah Bankhead e Stefanie
Powers são os "principais_ in-
têrpretes. A história, ê de um

jovem 'americano em visita a
um povoado inglês, onde

-

é
aprisionado 'por uma senho
ra ·religiosa, com uma estra
nhá compulsão homicidà, a
fim de que seja limpa de seU3

p'ecados...

O CINE ATLAS, anuncla
para hoie e amanhã o sen
sacional filme de aventuras
históricas intitulado

-

- BRE�
NO, O INIMIGO DE ROMA,
com Gordon Mitchel, Massi
-me. Serato e Ursula Davis.
Filme que narra a espetacu-

.

,lar invasão
_
das terras itá

liCilS pejas horas da Gáiia,
sob o. co_mat'ldo de Breno. um
terrível guerrilheiro. Filme em
TcChn,oolo.r e Cinemascope.

J)IBIJA
(JOM
CIJIDAD(t

i

,

Centro de mesa

A cidade de Ibirrma tem

tudo para ser o. Centro de

atrações do Vale, neste final

de Sem n., visto as grandes
programacões que se realÍ-,
zarão no proxuno domingo.
Numa mesa de nmquet, Iui
r ma seri 1 o "centro de me

sa". No vale do Itajaí é o

"centro de atrações", não só

pela prograrn ção de domin

go, mas peli seus crescen'€!
desenvolvimenb no Estado.

PARABÉNS, IBIRA�,,\A

Tôda a

delicadeza
das linhas

LIONS DISTRITO IL-IO

E O N'OVO (;OVH.R�ADOR
"

.. ,\4, ...
Está inteir�mente orgnr-Izido e definido, o progrnmn de

tcs: ividades, criado para registrar com a devida expressão, a

transmissão do cargo de Governador do Distri:o L- 10 elo
Lions Cube Internacional. de parle do senhor Vitória For

nerollí para o senhor Anhur Appel,
-. --".--- '

Eluborndo 'intenso programa para a festa, que irá se de-'
senrclar em Brusque.

:,

Dia 27, amanhã, às 9 h"r��. recepcêo e iT1scrirfl�q. no

Clube Espor.ivo Paysandu, às 10 horas; início da vísl.ação às
.

indústrias da "Cidade Berço da Fiação", �s 12 hnr"s - 1l1-

co festivo. às 15 horas - Primeira reunião do Co-iseho Dis
trital. no Clube de Caça e Tiro Araujo Brusque, ao tempo que
às "Domadoras" será servido um café, .na sede aquática da

-

Sociedade Handciran.es, - às 19 3" h!'lr�s:-
-

cooueel aos

presentes. - às 20 horas - Jantar Fes.ivo. j-- às 23 horas -
noitada dancante no Clube Esnortivo Pavsandu, - dia 2R -'

domingo -' às 9 haras terá lugar um. programa especial para
as domador-is, e às 12 horas, churrascada de coníraternização,
no Bandeirantes.

t
t
I TISSOT

a preços convidativos
Cada relógio feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex"

trema precisão. São modelos
que nunca saem da moda. Em
ouro 18k, com pulseiras ex

clusivas. Folheados. Ou em

aço inoxidável. Tissor é alta
qualidade suíça a preços bem
accessíveis.
E nosso plano especiai de pa
gamento facilita a slla compra.

CARAVANAS,
É sabido que caravanas de diversas cidades catarínenses�

se preparam pu ra prestigiar o acontecimento, programado, pa-
-

ra a cidade de Brusque. "Leões' de, nossa cidade és.árão -PI _;-',
sentes. "

_ ;once,>sionário autori
ado da OMEGA E
l'ISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Juas lojas para me·

lhor servir

aua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembrJ,
'128 - A TRAnWIO
NAL

"

1.BJ.I.
A AssoCÍloç'ãJ Blumenaucn·

se U<! lm;irensa, "través E:il

tal, convJcando seus asso ia

dos e a todos os fundonárÍ.)s
e colaboradores de Empre·
s s Jorn . .lísLicas, de liádi0 e

Televisão que open.m clli
Blum::nau, para a Assem':Jléla
Geral Extraordinália, no dia

3 de agõsto próximo, na sede
do Clube NdUtiCO Amérk.l.

N3 oportunidade dev.::rl
ser eleita a primeira direto
ria defi�itiva da A.B.I.M. ao

tempo em que oJ.tros as�un·

tos de impoltâl1LÍa p_rd a

classe e"t lãJ em d<:;b_te

LOJAS ZADROZNY, S I A
. COMÉRCm 1'; 'RFP"Rt<:SENTAçõ;ES,

BLUlVrENAU - SC
'

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
26-7-68 - SEXTA-FEIRA

26·7·68 '

16,00 - Invasores da Lua
16,15- - Vamos ;Desenhar?
16,ilO - Variedades
17,00 - Titio Mauro
J'j\,10 - Anjos do Espaço
17,15 - Tevelândia
JQ�!í - Atualidades Ésportiva�
18,40 -"- Eventual

-

_

1P,OO � TelenoticÍas M. Cimo
19,20 - Perdidos mo Espaço,
20,35 - O Coração nilo Envelhece
21 10 - Show Sem Limite
2�,10 - O Tempo ;

-

22,15 - O Jornal da NQite
22.40 - O 49 Podpr
24,00 - DP Manchetes

E lembre-se:
]\To 15° aniv...."".,.;" T, 7. _. o premiado é você
Sorteios no dia 27 de julho:

JO nrêmio I teJf'"j ..or Serop, 23"
2" prêmio - 1 bicicleta lUonark

t'"·,·
c ••••• ", ••ii i-i .-,-•• -, "i i'ii .='-,". i�-i-:-�"':r. ti i. c'i; vw .-.-•• ,';ii. ri�

'Ê EXPRESSO PRESIDENTE
·

! GETúLIO
-

LTDA.
Sa:fja d� BllltTlenaU a PreSIdente GetllHo:
Stgunda as sext,a-feiras - às, fi 30 14 e 16.30 horas

Sáhado -

.

às ·6.30 e 14 horato
DomIngo - às 6.30. 14 e 17 hora.

Ê
=
.
.

..

E 0€ PrPlw'!pnte Oe1ul1n a Bl_umenau:
.. De ,egunda a dábado - áb 5,30, 9 e 14.30 hora�

l , _ �l::l.�::.�.::.:;3�� ._�:'�:�::��::j
CORES

CINEATLAS

Comunicamos haver sido nomeados distribuidores
exclusivos das

TINT/IS LllXFO.RDE pI �utomóveis,
St1CIEDADE M,ERCAl"IT'l SOME LTDA.

.

RUA 15 DE NOVEMR;- O 1139 - BI.UMENAU (Se)

AGUARDEl\! FUTURAS

Bairro de ItoullavaNorte

1
fHOJE Sexta Feira às 20 horas.

CINE GARCIA
HOJE sextn-Fcirn às 20 horas f

(CI Gordon Mi:chell, e UrSl1la Dnvis. em

BRENO O INIMIGO DE ROMA

... ." ......\

INSTALACõES DO
. ,-'""

em Cinemnscore Te ..h-lÍcolor. T'm ho
Ii'pm r")rC'fIolTl1P hnmj1h�r n Tmnério R"'ma .. ,

no. Cem lihrns de 01lm é o nreco no re�

gate. SangrentAS batalhas esp�n'o"o r�n

lismo
.

e m,g"ífico� cenários ff'zem .-l��'e
filme uma obri[(�cão para o especlndrr
one ::l't're"l!l fI""fin.� A etpr.., .... lT1�q e_'�re o

bem e o. mal" sempre dividindo a huma-
,

nidade.

Reg Park e Gia
_ Sandry ,em I

DESAFIO DE GIGANT::i.i
em 'Te:h--iscope e TécnicoJor

U�"'n"'l') f'n .... f'lr",;:r dcs':f'r11unal e �P.i'\� Íf'te
lil'ê�ci'l. H 'r�"les des�fia até a i,t t d0s
Deuses!! De��fio de gigantes - UI]'� es!Ó.
ri:-> .e:ig1n'e��·' que domina e fafl �ina da
primeí�, à '<1 íma ce"'" Hercu'j,!s salva
uma cliflne. !'l,de cas iga os m:Í1 j ; e pre
mLlr os bons!!-

D01WNGO' 'VilJj"m Holden emir A'PON�
TE DO RIO KWAI

CineMogk !
, 1•

,

• .� ••

'''4�
Irr r

•.
'._*;

,

I
,
1 D::IUiÍ'1g0 - O MÃO O:Õ: FERRj"". Uma

i nova Serie C!Winetou.

L ., ' � , ...

,
,
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ra a Irrigação em 1 6
RIO - (V.A.), -

- o Ministro do Interior, General Afon
�b deAlbuquerque Limo, ocertou com o M:
nistro da Fàzenda um cronograma paro a

liberação de verbas destinadas à eloboroçco
de projetos e implontcçôo de sistemas de ir

rigação err. vários Estados brasileiros. O cro-

nograma prevê desembolsos a serem feitos
neste ano e no. próximo, no total de NCr$
39 milhões. Os projetos de irrigação dos di
versos organismos subodincdos ao Ministé-

·

rio do Interior provêm um aumento de 83.800
hectares de áreas efetivamente i rrigadas só

no Nordeste.

OlÉfHTOS EM ATRASO

RIO - O Minístm Delfim Neto prorro
gou até o d.c 15, de oqôsto o prazo paro o,

recebimento das petiç6es de pessoas físicos
e jurídicos em débito com o Impôsto de Ren
da e que quiserem se beneficiar das vorito
'gens dadas pelo Decreto-Lei 352. Sirri.rltô
neamente foi prorrogado até o dia 27 de

agôsto o prazo poro ° pagamento da primei
ra cala do parcelamento.

O Diretor do Impôsto de Renda, Sr. CJe
to Henrique Maier disse que tal prorroga
ção foi concedida por causa do acúmulo de

petições nas últimos dias, o que irnpossibi
litava qualquer tentativa de escalonamento
por número de cadastro ou ordem alfabé
tica.

PAPEt 'VEGETAL E
HELIOGI�ÁFICO

Completo material para: Desenho' Técnico

PAPELARIA CRUZEIRO
Rua do Príncipe, '460 e Rua Dr. Jo'ão CoUn. 154 .:

'1'- JOINVILLE. acentuada' de crescimento eco

nômico pura com o se.or e.�

terno; e ine... is.ência de um

centro industrial dinâmico. Es
SaS causas, ao lado da vulne
r.u.iticude das zonas semi-..ri
das às condições clim ic s

couc.uzírern à de.ermínação do

aproveitamento da agua no se-

101' primurio, como dire.ríz
principal. Fixou-se então como

meta básica, a impiamação de

projetas de irrigação remáveis

naquelas zonas, no sentido de
elevar li produtividade da agri
cur.ura e .orna-las mais resis
te .cés ao impacto d�s i.tternpé
riés climáticas - as sêcas e

inundações - podendo ser e ,

tabeleciuus uma economia e5-

tável,

P'v:sSIBIUDADrS
Nó Nordeste, variando do

sub-úmido ao semi.irido O cii
ma estubeiece condições eco ó

gícas bastante diversas c.ure

suas diferentes áreas. Com ex

ceção das bacias hid rográficas
dois rios São Francisco e Par

naíba - onde se encontram

os maiores potenciais hídricos
da região - verifica-se um

deficit importante das reserv..s
de água em relação às neces

sidades agrícolas e às disponi
bilidades de solos irrigáveis.

De maneira geral, as bacias
hk.rograficas, nordes.inas, por
causa do terreno, têm fraca
capacidade de arrnaze.iame.no.

Isto mais o fato de. ser o pe
ríodo 'chtIVOSO de dois a qua
tro mêses, dá aos rios Um ca

rateI' .torrenç:ial c tcrnpMário,
agravando·se a Siéd:lção das
zonas r.tlr.;.tis nos anOs. de forle
es i;:gem. E'lquanto que para
á irrigação com os cursos de

águ.l perenes - o São Fran
cisco e o Parnaíba - os LliÔ
res liínitanies são os 'solos, a

necessidade de produção 'de

encrgià elé{rica e a iwvegação.
Nos rios, tempor.írios é a água
qúe' restringe o aprov'eiwmen
to e elimina, na lll.lioria dos
casos 'óutnis btilizações que
não sejam a

_ imgação e o

abastecimento de água para
. . . pesspas e rebanhos .

. Por causa dêsses falôres,
di';se ó Midslro Albuquerque
Lima, é que o Govêrno: fede
r'll incrementou um programa
de açlldagem e perfuração' de
poços no Nordeste que regis
tr.a atualmente 245 açudes pú
blicos, com c<l]1acidade de ar

m 7ename!110 de 11,4 bilhões
de metros cúbicos de água, e

sete mil poços perfúrados dos

quais 6.500 cadastrados..
De acôrJo com {> cronogra

ma acertado' pelo Ministro do
Interior com ó Ministro da
Fazerida Ó desembô:sa finan
ceiro para a: programa de irri

gl1ciiO" ser;' feiJó desta forma:
NCr$ 4.000.000 00 em 19(iR e

NCr$ 25.000.000,00 em 1969.

OBJETIVO B.ÁSICO

A par do aproveitamento dos
recursos de solos, o objetivo
'b.lsico dos projetos de irriga
cão é o aumento da produ li
� idade oa agricultura, por
meio de melhor adaptação das

atividades agropecu .rias � à co

logia regional. O IV Plano Di
re.or da SUDENE prevê na

· programação conjunta com o

D?..JOCS 13 locais priori.ários
·

para a implantação de proje
tos de: irrigação no Nordeste,
cuja realização dividida em

11.:, e.apas principais, a.i.igir1
até 1973, os seguin es quun.i
t.uivos físicos; elaboração ..

126,00 hectares; implantação,
.

96',230 hectares; e operação,
83.800 hectares.
Considerando o estágio de

desenvolvimento da agricui u
ru no Nordeste, onde são irri
gados atualmente apenas I I

mil hectares êsxes projetos vi
rão constituir mela importan
te do atual Govêrno no total

de NCrS 421.060.000,00, pro
moverá o rumento de 83.800
hectares elevando para 95 mi}
hectares a áre-. ef'e ivamente

irrigada ínc'uindo-se 15 mil hec
·tares de açudes do D:..JCOS,
cujos sistemas de irrigação co

meçam a operar ainda êste
a+o,

DIRETRIZ

-�,

LAM�E��;I: to !NCr'il; 600 OI) 11 vi� a

Tratrr com Pedro na I
Rua Almirante B' -roso, I

7' 6 (Hor :.rio C0m .r- !L��.-·--�--��--

põsto de Renda a fim de qte

seJ .. m exp.:Llid.:s no meSal o

dia em que furem req.,e. íu S

De acôrdo com a -portana,
a certidão será expedida sem

emendas' ou rasuras assina
das pela funcionárí.i encerre

gado da e:l>.p<!L;i,;ao e visada

pelo chefe d;J órgúu; o fun

cionário que opuser o visto

por delegação de competên
cia deve indicar o ato },C'S

pectivo, após a assin .tura; "s
assinaturas serão; postas sô
bre carimbos que iuen i .i., 111

a repartição expedidora, no

me do funcionário e o cal': o

ou função. Determinada ain

da o documento do Departa
mento de Arrecadação que

enquanto não forem conf c

danados os carimb JS, deve

rá ser utiliz.rdo qu lquer ou

tro que idcntifi.jue pero me

nos o órgão expedidor da

certidão; não será considera
do devedor, para efeito de

fornecim:mb da CCL'lÍ ião ne

gativa o conL ib linte que es

tiver com proce3so em gr u

de reei ·m"ção ou recurso oU

benefiti3do com b rcelamen

to de débito desde que n:·.o

esteja vencida qUülquer de

suas cotas.
Os chef .'5 dos setores en

carregados da expedição da

certidão do imposto de ren

da' proibição

termi!lantemen�. te sob qu"l'1uer bipótese a

presença de pessoas estra-

nhas ao serviço naqueles se- ,

tores.

Segundo o ArtiJo do ne

ereto-Lei ssz, '''os contribuiu
tes sujeitas ao regime de li_'

ciar.,ç ..o, em auaso com o

pug , mente dos débitos í10

imposto de renda, relativos a

exercícios financeiros até

lUti7, inclusive e os ooriga
dos ao recolním.mto de 1,,1·

pústu retido na fome, CUJO

fator gerador tenha ocorrido
até 31 de desernbro de ldIJ6

poderão liquidar os respectí
vos débitos de acôrdo com a

tabela or;;aniz;ldura peio -

Dll{,

TÔ�NO M�CÂN!CO

Compre-se tôrno e móquincs para
mecânica - "URGENTE"

Av. Hugo Sirnos: 26
,

Tratar na

CURITI8A.

._� -

; ...

Nece-si+r-mos de
2 TO�N EI ROS MECÂN !COS ..

.Informações: - MUER & CIA. - Rua
Jaco Colin 1.877 - JOINVILLE.

Ruralistas têm

ajud,Q do 8.B:Televiseresde
aUí().r�za.d{l pela
"

Ptuhp::. e:

Genfn\ll Elcdrie

Terão tratamento axcepcío- .

nal no B .nco do Brasil os

rur.rlist is 'que. sofrerem pre

juizos rmprevistus em S'.l;'S

s�fr.!s. A infonn:Jção é do

Ministro da F"z",�da ao r'�s·

ponder requerimento do se·

n.cd_l' Vasconcelús Torres,
acentu nl:_) QU3 o i:lOSS0 prin
cipal e:.tab _Ld,l1 ... ,t,., ue Lre

dito, '.tr .. vés de SJa c ... rú:ira
de Crédito' AgrÍcLll! e indus·

trl.ll, poderá dilatar os· .pra
zos da Gpi�r; ção ou coneed_r
fin;:;nciamcnto adieion,Jis, vi
s;;ndo princip lmente, crbr
condições adidonais, vis ri·

,do princ�'pdIlf�nte,. c�t'!r.�?:l: •
dil;ões Lyoráveis à 'prJnta
recupera\;ão financeira dos
ruralistás comprovadamenl€
prejudicados por impre,'is.
tos".
A respJsb' ao requ:;rim�TI

to es.:Lrece, aiaJd, tlue "a

. Carteira de Crédit0 A",rÍcola
e IndustrLl do B�neó do B,'a

silo não' mantém íinüa eS ..e·

cífica de crédi to p ra .út'n·
dimenio (fe obrigações fis·

cais dos produtores, mdS nos

empré�timos· de cuStA0 agrí
cola, quando o comportar<.:m
os limites' de adlantameilto
estabelecido em função da

produção prevista, admite·�e

a inclusão, nos res,Jectivos
orçamenbs, de verb.$ d�s j.
nadas ao pagam�nt) de tax s

e impost0s que in<'id m

anualmente si'lbl'e os imó,. is

dos que rcceb;;ram finun"ia

menta

Salienta' o Minis' ro A lhu
querque Lima que o moderno
conceito de desenvolvimento
econômico, conduzindo o Go
vêrno a um programa de açiio
voltado p:lra o dc,e'lvoívimen
to rel'ianal não m'ds com ca

rncte;:s j':as de assistencialis
mo, impôs que. fôs'�em c'J"si
derlldas além de ou TaS as se

guinles causas de subde"e'vol-

Os interesSDdos deverco' api'eSentar- vimento das zonas semi.lrida:

� I se à Rua 15 de Novembro, 39'), _ J LLE.
grande disp:lridude de mvel�

� ...., de re!1da e c1e vida do nordes-

r-;. tino com re1ação ao h'lbi anle

{irf
Centro-Sul; uma dependência

.

,BA
.

C.o Ç�NTBAL 9'i.'A,.,/'i
� 'QIJEDl�� EM R.lED ,CO TOS

�mp. e Com.PROS!);6C�,MO SIÁ.

Necessita de: -

Menores de 14 a 15 anos, 'de boa
.

ccparêncio, 'c./ instrução ginasial e

datilógrafos.

_ J�'l,iavarr;, Lins, Sflfj - FUNi; :1!fI'3
JOINVILLli:

"KIEFER", O traje perfeito
. .

.

' A ROUPA DA A'l'UALlualJIt - TItKNV,:,
- UALÇAS - JA1:'01\JAS.
RepreijenLante parb. JOl�fville - OTTO HOEPF':'

NER - Avemda GetÚliO V;';'l'j;,as, o�j. ... ...........c;.

i. R!O (VA) - A queda de' 14 por c=n;@ . ,redesconto das proml��nr as
U

-

d d d D' 1(1"" . '. /n1T:!is deterl11in�nfl ne'o CO"f-
t nas operaço9s e re esconto o L-,onr.o <::<"'1'1-" .'

SELHO MONETARIO NA-

1 trai 00 sistema ban::árioi estimada êm NCr$,' . CON-" L plnl !�!l'r"n'ir a co-

3
.,

d d mercializnç50 da safra. r�pre·

")" 9,5 milhõ8s, foi con:;i era b por setores Sentou um� dot!1ção global de

técnicos do órgão com "apreciável" .acres- NCr$ RO mi'hões. contra Ncr$

d d I d 120 milhões empregados no

IL (725 mil quilJs, êste ano, cen�an o-se que o ec ínio as operações __
o

••
e' ercício anterior.

até abril), pela Il1�J:lÍe.cra!. QUe não incluem as de café - em !9U€ll p'3- . NÚMEROS,
(�69 mil quilos), HolanJa i ríodo do ano passado fomm mois acentuo�' Segu.,no I) BM t\1\.'CETE
(190 m�l quilos.>, �élgica (LU.O, das ouando o movime'nto total registrou m'3- DO BANCO CENTR'\L o�

mil qll1l�;s) e SUIça (80' mIl ir- redescontas à rêde bandria

'1 ) A t ô s d V nos de NCr$ 131,7 mi !hões, o quP. corres- <lpresentaram os seguintes nú-
qUI os , s expor aç e l I. .

l! pende a uma redução da o::-dem de 50 p::>r meros no primeiro trimes;re
carne equina se "desjnam, • _ do ano: _ com referência 80

em grande parb, ao Japa.o, cento. reneSCO!1to de liquidez, em ja-
que êste anJ já adquiriu 605 r.� A análise re"e'a. l11�;S queda nos saldos de refi"',,'1-' .neiro, forum empregados
mÕ.I quilos do que foi ex)or· r adiante, que nos 'rês primei- ciamentos de promissórias ru-

tado. A Holanda e a lngia· b 'ros meses dês'e ano. D sistt'ma Tais, empregadas na c"m",rcil'l.

terra recebzram, cada um1�) b"ncoíri', n�cion;, 1 oh e"e um lizacão das safras agrícolas.' O

perto de 50 mil quilos de k, elevado índice de liquidez o problema é a riQuiJo, e'n

carne.
�
�
que permi iu uma re. uç::io no maior �scala, ao' "car§!er . de.

'." to,al de di, idas por re le 'CO;-J- sazonalidade das safras agr:-'
Apem:s um frigorífico SJ ld tos da ordem de Ncr$ 60.6 'colas. pois as regiões Cen ro e

encarregou. em abril de \'P-n· �" milhões, que em têrm:Js per· Sul não hHviam ini;:;iado a fa·

der carne de porco COngel2.da�. centlL,Ís é es,Ímada em 31 por se de comercia:izac::io. ou 'nc'o

através do pôrtJ de S :nlOS

.

cento. foi feito levantamento do B;:n-

t co Central".
O comprador foi o Perú, qu� 'A. DOS
pagou NCR$ 24 mil por li) . .., r:.. ' REDESCONTOS
mil quilQS do produto. Foi registrada também uma

.
Em ,'bril, a exp ;dação de

,.-

súbprodutos suínos, eqi.lÍnos J

e bovinos pelo pôrto paulis·
ta, não chegou a represe'1tar ,

ii- -

negócio de NC.�S 1 milhão, ' -ti
'i

.:fiCando a m)viment. ção d!\s-
Fi

se!:\ produtos um pouco ab:.Í· t
xo, em têrmos de renda, da ;:

verificada em mlrçü. No m:� �
anterior a ab�'i}, a venda dés It
se produto proporcionou r�:
entrada de NCL:$ 927 mi �'
lhôes e em abril, apen ó r

�
NCr$ 90a mHhõés. r<.

Apesar d;:. increm"nto que [
vem tendo as exportações!,
brasileiras de produtos ani· í
m2.is aind3 não têm partid- �
pação significativa na balan-

�
ça de comércio, exterior do ..

p:-ÍS. Segund.} a CACEX, a e
I;'xportação de produ:os agro � P:ceb;dns 11P'O Chef� .•

U3.

" e('uários ('xclusivo cafél no �'
Naçao, ao la?O <lo m''''l<; ..�Op .

..

O Ja-rbaJ; Passarmho, os Dortua
BRASIL, de J.melro a m'lrç. '. rio� ouviram elo�l{)s pelo ��).l.
rlêf;te '?no, rPTJrnsçnl-fl'1 US$

i
comport�men�o, "que vem dc-

387 milhões ('Tnbr FOB" is- rr.!Qnstrand� eli:vafl? pl?tl:i�.
t� b 1'2% :J m-i" do que em

•
tlomo e co aboranao d�::l';l-

1967 m�sm" nerín'lo :Q2stes t vamen�e. para al1men.t:: a,
,

. _ �
. p�odut v]f'ade e a PfIC p�c a,

p;:<:; 3f.'7- ml1'hoo�. PS", 2.;) ml- 'co� nossos portos".O marP.-

lhões foràm (>btidos com a F chal Costa e Silva p"(lm�teu
,,,,,.,iI., ri" nrQdubs de origem � estucl€!:: �s reívindica�õe.s dos

anim'll (15% a m�.is do que ": "nm:�l1arJOs, reprecer;tados na ..

t
.

) �. !lõldlp.ncia pe'o<: pres1c1ente d 1;
TI" -,.,,, :-n ..enr-r .

.

_ k Federaeão Na.c;onal do" Po,'-
O v'l')r d"s exporbçoes de ,;. tuários:' Sr. Wal'er Men 'v,

(>"",,"s rn,iet .."u aumentfJ da ,t dn Sh'd'r<J.to rlo� Emp"e'!;ado:;
",.,'1<>111 de 710% ê,te ano, de ',� na Admini"ltraç�o dos Servi

janeiro, a -b"il em compara· :'!. c"<: Portuário>; de s�n.tos, sr.

r".-. � ... t"t�I 'btiio no mesmo ..
1 "'''''''',r'T da Cl'11'7, T;r'ha, do

, :'li Sindicato dos Portuár'os ue
prÍodo do ano ant"rior, COB-

.� S3ntos, sr. Adelino Fene·!'!!.,
fnrnie estudos re;:.Íizúdos a � e do Sindieafo dos Motoris

respeito. ...
ta<> em Guindastes no Po�LO

Política agrícdtl
';:,omym no M:-lCSAQUES PODElVIA ALIVIAR

A.' TENSÃO' CREDITíCIA Reunido em Bruxelas sub

a prl.!::ÜuêncÍtt du úllul.ji..rv H.�

h ..... l10 \.:.rlol.Cl.irrlJ S..;u ..... ll, '-' \,_"uJ..i

seu,IO OB 1111.dl,:,tl·U!) Ud .t',.,.::!:.1. i�

culturà do lvlerc�d() CO••"",l

:b.iHc.peu uiscutiú d "do."",,, c.e

ll1c!dltlas praticas no semi,j\)

de furm"r um" poULi.::a ,-,0-

mum p .. rà o men:"úo Cla UH.-
.

ne e l"tLinios.
A 29 de julho passado os

ministrus reunil:..tm-se e esta

belecer",m qual seria a l;Oü
tica em rel�çào ao comé,' lO

daqueles dois produtos. ""-ov-

1'a, têm de adA"f Ulllú Se.!e

de regJ.l. mentos adLioa . .is

rel�tiv JS a assulltos técnL uS

f"ram sôbre aqu�le cümé.·,_iJ

Os regulL,m�ntos basiCos
foram adutadps no mês pas

Sado, junLlmente com alguns
itens adicioh�is, Entretanto,
os m�nL:;tl'{)S estudam agora

a adoção pela cêrca de 60 no

vos itens, que deverão ser

prcmulgadus pa: te pelo Con·

selho e parte peia Comi33�o

Executiva do MEC.

Para o titular da Fazenda
n' 'c_ional, . O. fJ.to mais impür
t..nte 'da vida econômica .n'.;s·

'ta sell1una foi a. criação do

"saque careca"· para o café

de exportação. Com essa me

dida, os exportadores, pouco
rã'; sacar contra a Carteira

.

.

da Redesconto'. do B.mco do

. Brasil, a partir de segunda
feira, e colocar o dinnei.o

��diatamente no Inte.rior,

Se�undo
.

cálculos feitos por
têcnÍcQs do MinLtédo da Fa-

DIRETO,RES
NCrS 148 milhões; Ncr$ 14;,3
milhões em fevereiro; e NCr$
í 33 milhões em morço. Os
refinanciamentos rur';i� soma

n'm NCr$ 196.4 mifhõe<; em
.

janeiro, NCr$ 166,7 mi'hões,
em m',rço. Com relação à Re

solução 7 J, do Banco 'Cen�ral
for:>m despe'ldidos NCrS 3
milhões em janeiro NCr$ 13
milhões e NCrS 26 mi'hôes
nos meses seguintes, b total

geral para o trimestre é de

NCr$ 1.017 bilhões.

A Assoéiação dos Fiscais da
Fazenda do-Estado de Santa
Càtarina, sediada em Floria
nópOlis; empossou sua nova.

diretória, que ficou assim for
mada: Presidente - Hermes
Justino Patrianova; 19 Vice
Presidente - Victor Morong;
29 VlCe-l:'re.�icleni,e - cf! .s,o
Boppré; Secretário Geral -

Aloisio Acácio Piazza,; l° Se
crt:lário - Maurílio pra;;s'
Fel'n:J,ndes; 2° Secretário
Guida América Garcia; Te
soureiro Gerál - Heins Fritz.
ke; 10 Tesoureiro - José Zo
me! �obrinho e 29 Secretário
- Ci_ro Oscar Soncini e Con-
r-op "

• -r'r:J :
_ 0 'l-�n, -'o C2P-

tano .da Silva, Henrique de
A!TUda Ramos e Hercílio Vaz

Viec;ad.

Porcnir: (!!.: 100· milhões
de abacaxis
A,creditam "l:;uns export:!·

dores que a safra de ab::\(::a-
. xis paraib 'nos -deste, ano

atinja 100 miLlõ�s de fru

tos, .

o que representará um

vlaar de exportação da' 01'·

d<2:ll1 de 8 miLlões de cruz' i·

ros, aproximadamente.' Mas

O preço mznimo de �,5ll do·
láres fixado pelo B:lllCO do

Br�lsil é' consider"do ins ..íi

ciente.
Entendem os observad'�,r:'s

que a c:,t :çã.) m:nima oJ'l

cbl esta prejudi 'ando o m)

vimento export.ldor do pro·

duto, numa oportunidade !:m

que a ofertl dos países in-'

teressados em sua aquisÍ<:. o
são compensadoras. Cogita
se pedir a intervenção do go·

vernador João Aglipino jun·
to ao Govêrno federal fIO

sentido de conseguir a e1:.:\'a

ção de preços minim.) p ...ra

a fruta .

D�dos div�:l�ados pelo Bo

letim Est:ltistico do Esbdo

demonstram que n:J s'lfrll do

ano passado a ParaÍJa pro

duziu n'\da me'nos de ... ".

55.612.500 �b-:caxis, num vn·

Ior cnlcuhdo de 4 milhões

de cruzc-�ros novos.

A concessão de prazo para

PEDIDAA C'OR ECAO I)}l
_,

I
-

. ,

LJEGISLAfJAtJ) PORTUARli'-
.

D �
.

._--�- ,,------

leg;s�cção I=ortuári-a foi solicitodó ao pr8si
donte C�sta e Silva por Hderes sindicais dos

po,'tuórios brasiÍeiros, que entegrarom 00

pres!d2nte da Repúb::ica; na Palácio d'J Pla

nato, um memorial em que afirma:n existir
"certa impaciênc::a';' entre os operários da

quela categor:,a, após três anos d3 '·trabalho

nO'1.osi"o e sem resultado junto às autorida

des '�..

("11� revo""q, d°("l�pto_lpi copce
denr'o vantagens aos traba-

lhadores da 01'11. mar'tim�.,
como o 13 o salário, o dispo-

, sitivo õennm'nado "0ireito de
sobrevivência" dos vigias e a

Concurso de'
rorogi:'afiasLIBERADAS

RESERVAS
TÉ�CNICAS

Uma foto colorida ou em

prê.o-e-branco, feLa por fOiÓ

grilfo amador ou profíssio.1al
cujo tema seja Ouro Prê O. p J

derá gal.har um dos qU:l1ro
prêmiõs de dois mil cmzeiros
novos oferecidos num concur

so promb\-ido pelo Depana
mento de Turismo da cidade.
O prazo para entrega dos ,ra

balhos terminar" dia 15 de ,')U

tubro e o julgamento será em

Ouro Prêto. entre os dias 1') e

3 I de ou'ubro. As fo:os deve
rão ter dimensões de 24.,30
cm. (AN).

o Conselho Monetário Na
cional decidiu liber··r 85 re '�r

vas técnicas das Companhias
de Seguros e Capitalização,
es�imadas em NCr$ 500 mi
lhões. para ap'ica6io 6"1' iir.('��

prioritárias da economia, aira
vés das instituições fir:ance!ras
(10 merc"rlo d� ��":',,i�. ,�..,

berá ao Conselho Nacional ele
��<:'tIros Privm!os, do Ministé-.
rio da Indústria e do Comér-

. cin .le'ermin:'r as par:es que
cnber:.io a c-ada uma dCls 're"'s

que AS �ut"rH�!le< re,n'11e"',i'l
rem sendo que !lma delas se

rá destinnda a np'ica60 em 1. e
tr;;s <i0 Tesouro Nacional. pro -

vávelmente 50 por cento, para
fi"f1pci 'menta (10 <i'__ em,,- mo

re!.� rin.... fT()Ve1'" .....�me ....
· ·11.

A comi�,;;o e�peci·,1 iT1��i 11:
dn p"rr1 el�>bn.r'lr (> "r,,'e'I) .-le
f,'!>.pnJ...rne"",to no oe\,reto nume

ro 285, sôbre fusões e incor

porações de e�tabe'edmen'os
b,mc �rios e�'rf.'�nll o 1rabalho
�n \1j' i"rn n,'lf;rn "-'e'o. """e

Inn" co1nc"u o e�tnrlo em dis
("uss�o.. O prnie'o foi aprova
do, mns m,,-ntirln em <j!!.ilo. ;1té
que o Banco Ce'1tral divulgue
o ,!ue fü.:ou decidido.

do Fundo departici.paçã.o
G�"::iTItia por Tempo de Ser

viço.

Queixos
o documentO entre'!m� BO

presidente Costa e Silva diz

que os por'uários foram "du
ramente atin�idos pela Re

vtC1ucão". ClliQ primeiro go
vêmo formulou uma po'íti-

r:!l. portuár'a contraria aos

intere.�ses dos trabalhadores.
que não ob.stante se manti
veram dentro da ffi1.is estrita.

disciplina, esperando que "as

di, 'o�"óPs iniciais fôss�m cor

rigidas".

de Sant-as, sr. Jarbas de Bar
ro�'.

Reivindkaçõ�s
() m<:Jno"!'ll l1e,"'A a )'PVo

gação de cUspositiv.1s que dis

c,nlinam o horá:rio e a jor
nada de trab�lho. os qua's
"impedem a,. discu�'são de ali"
suntos de interes�e dos pOI':"
tn3riÓs ('om os empre'{odores",
pleitp;mr1.o ainr1ft a crhção de
um Grupo de Trabalho, com

re.lJresentação de todos
_

os

setores interesI'ad0S para es

tuclar a imp'antaf'ão rle ':u""'a
t1m'� nolítica 'portuária na·

ciana1".
.

Projetos para
expandir imhlstrio3

Inve<dmen!os g10bais da or
dem de NCr$ 5', ,7 mi'hé'ie·, a

zcm parle dos 27 proje:o', ,'c
expansão indmlrial aprovados
f!OS primeiros cinco meses dê;
te ano pelo Grupo E. ccu ,. o

das Indústrias MecâHicas. Se
gundo os darlos do prr.·'rh
grupo, OS· princip;'is projeios
for�'m aprese'1tados por e111-

prêsas f.:bricantes de veícll os
l,ll'omotores, mlíquinas de es

critórios e equipamentos agri
COI'iS. (.AN)

}�r,..o('''n·a f'lle mais de 20

contatos já foram mantid.)s

com as autoridad"s, em pU"a,

perda. o Que revela que "O

• diálo'l;o não encontrou. a cs

�R.erada sensibilidade". O me�

p'f)ril'll termina com acusa

ções à Cia. Docas de Santos,
que estaria desobedecendo à

própria legi�lação.

Certidõ�s do
L d:� Rend,f.l

O Dir"tf)r rh D�n�rtl1"1"n
to de Arrecadnção do Minis·
tério da Fazend,l baixou nor

tari:! que regub a ex\)osil;"o
!le certidões negativas do Im·

Ou�ra reiv'ndicacão diz

respeito ao acolhimento pe'o

govêrno, seU\
.

vetos, da' Lei

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O· meu 1eftr amigo; TeSoura Júnior, no
seu 'progmma nA. Marcha do' Esporte" de
segjlnda-feira, última, assim, fa'lou': - "A
Taça IV .F'AMOSC, parece ter sUrgido no

ren�rio e,sportivo, com.? S�gn,o, _do azar,
senao veJamos: no prnnelrO Jogo em
disputa da mesma, em 19ô5, o "pau�co
meu�; no, segundo match; tudo foi normal,
mas no terce;ira encontro, a, trave' foi" der
rubada;' o juiz apitou mal; e para com
pletár, o jôgo foi encerrado quando fal
tavam 13' minutos, 13 número do azar".
- Fâla o pa'Paiiaqui. Só faltou o Tesou
ra dize:: "e� .. para azar da gente o PaI:'
'meiras 'ficou com 'a dita", tá?

'

.-.-,-.-.-.-.

Dizem que aíguns diretores do G,E.
0límpico, 'ficaram muio, contentes, de ter
o· Ézio dé1'l'ubado a. trave do Palmeiras, é
qíre no OlHnpico, por duas vêzes a trave
caiu, como a do Palmeiras caiu domingo,
é sinal que os "cupins", estão mudando de
área. "Ser;;. ?

'

------
.......

"
.--

Delllgagáa da, Perdigão via

ja, sá.bado no periodo da tarde
com ,destino a cidade de La-

, g�s" a fil;n de salda!: domingo
éO'mpromisso da fase fmat' do
certame calarincn:>e, 'diante
do· Internacional:

.

-�) .' (;_-,

.

O Patrono Ditte: Freitas do
E.C. Metropol informou à re
portagem que o> campeão ea

tar�nense joga. dia 11 com o

Grêmio Portoalegr.ellSe, em

Criciuma e
>

não na capital
catarinense. É que os gaú-
chos concórdaram"ém atuar
rio e�tádio Euvaldb Lódi. 'A
pa�'tida será válida pela· Ta
ça Bmsil.

-'-�) ... (--

AÍnér.iClL> Eutênol €l\tbl!' de--.
.Tohivllie Jogà dia 18 e�. ma;
menau frente ae Palmeiras,
retribnbtdo visita. que lhe fêir.
o- alv.iverde d3h! Alameda 'L!l1V

quio.! 'de '€axias ' qUltl'ta-f�ira
pá.:ssáda.

--�----�-------------1--�---

NO>
MUNDO·

DA
'BOLA'!'

--->� Po!:> Ád-pU:), Nolt�,,,

QUADRII�HA'bA SÊMANA'
FuJelioí

I

é emoção,
é o que- se diz.....
ehora o.perdedo�
e. da. culpa ao' juiz ...

demos para. o' Palmeiras, porquê o Olím
pico gastou tudo seu jôgo, com o XV de'
Piracicaba" _ Oh ... raio, isto não é gu
zaçã<l. ..

.�.--.-.-.-�.

,
Quando o, Tesourá disse, que aO' cair a

trave, v JUIz den'ria colocar no lugar uma
corda, o Jeser cemo bóm pescador, a1'r.e
matou: - "é, uma corda naquela rêde
de' nylon, dava prá fazer um arrastão ... "

CINE SPORT
O CANGACEIRO ... ,.; Torcida grená,
para o, Aduct VIda!.
O DELINQUENTE DELICADO
Palmeims para o técnico Odilon.
O MAR AZUL E VOC1!: .. _ . .. palmeiras
2 x Olimpico O, e a Taça IV FAMOSO.
O EXPRESSO DE VON' RYAN
Palmeiras em Ibjrama

CURJOS1DADES

Resultados do, dia, 7 de JUlho de 1946,
do campeonato carioca: _ I

'vasco da' Gama 3 x Botafogo, O
Flamengo 4 x' Bangu· O
Fluminense 5� x Bonsucesso' 1
São cristóvão 1 x Madureira 1;
Canto ;10 Rio 3 x, América 2'
Resultado::; do camp'eonato paulista, do
mesmo dia.: -

'
.

Portuguêsa.de DesQortos 2 x S.P.R. 1
São Pau']o 6 x Comercial> 2
Corinthians 4 :lÇ Jabaquara 1

EUI Blllmenau, (; G,E. Olímpico SI\.ID'OU
se' camp'eão do Torneio I;q.Ício dá Vitória" .

em 7 de· Julho de 1946 com espetaoula:r'
vitória, frente ao Palmeiras, por 3, a. zero,
no jôgo final. Os tentos foram anotados·
por: Brito, BráuJio e o· Bodinho.

GRANDES DATAS DO".'__Ui:
FUTEBOL MUNDIAL
1710 - Surge o "Foot-BalIr'; nas esoola.s:.
ingiêsas (Covent Garden; Strand, e,. Floot.
street). .

1846 - UniverSidade. de, 'Cambridge
organiza t:'s primeiros·· r_egulámentos
"Foot Ball Associaton"�.

.

1855 - É fundado o sHEFFIELD
WEPNSDAK - primeir.o: clube.
do em futebol.

REVIVENDO'
Estas duas notíilhas foram publicadas

no . dia a, de Julho de 1948 em nossa cidi-'
de, no jO:'nal "Cidade Esportiva":

.

1)' -, O Olímpico encaminhou à: Liga,
um vasto, ofício. Ílrotéstando' contrà a 'si,.
tuação dos amadores: Abreu. e Nicàcio, .·uI
tímamenw tra:nsferidos 'dàquele clube pa-
ra o Palmeiras.

.

Muito bom ; 'O nosso futebol' precisa
mesmo é de entu.siáSmo e interêsse pelO
campeonato.

2) .
-- Graça:; aó modo elegante dos

dirigenté; da' LEVI, Q Carlos'Renaux . con

seguiu filiação junto' a� nossa entidade, o

que vem reforçar sobremaneira o interêS-
se pelo campeonato.

'

. ,Grémio i.ESportivo·· Olímpico
fêt co'l!!tivo na tarde de OU-,
teitt" sob 'o comando de Gor
dÍll!lO; com vistas aos futu-

ros ·compl"oitlÍsws. O, quadt,:1',
gre;:;'á qu�f disputar partida
àmlstosa de qÚalquer maneira
no .prõxímo domíngo ,

ente de. Futebel; quando sera

encerrado. o primeiro turno

da competíçãc.

- -) . (--

'�'

Telegrama 'remetido," pelo
tntemacrcnei de Põrto . Ale-

,

gre ao Figueirense de Floria-

nópolis, solicita a presença

do. vanguardeíro Marciano

no próximo mês de Agõsto

nos Eucà1iptos,· a. fim de ser

submetido a um período de
O;,; profissionais do Palmei-

,

ras Esporte,· Clube que ontem c.. testes, O; jogador agradou
estíveram de. folga, voltam" 'h, aos' colorados no amistoso
aos treinos hoje. Esmeraldi- �;'re�lizado recentementa- pelos
,nos farão o aprQnto Pll;� ,o'

.

.

amistoso' de sábado em Ibi- dois' clubes ;nivoapitál do es-

rami diante do União. tado e se no período de ex-

eOln

um

jogado 'no estádio. dâ Rua Ed_

gar Sehneíder. em JoinvilIe.

('- -

períêneías çonfirmar as suas
,

qualidades,. � será imediata

mente' contratado, Equipe
gaúcha, ínteressa-se também'

pelo zagueiro Juca do alvíne.;

Na no.Íte: de hoje serão eo-'
nlIecii:lí)� os: árbitr.os dos jo�
gl}S de domingo do campeo
pa1'o, da primeira. dfvisão de
amadores'da Lig'a'B1mnênau-

Palmeiras
Está 'cóifitmad�' a ida. da equipe principal do Pal

meiras Esporte Clube dol1lingo, a Ibírama, onde en

frentam, a �quipe. do rinião daqU:ela cidide. ,�i>:'Palmei'..
t-i ;" j

ras, que primeiro pensou mandar o· seu "E_xÍpre;'ssinho",
I:-eSDlvéU prestigiar tofàlmente o .mundo desportivo ibí

ramense, jogan!lp � do,n1in�ueira com a equipe daQ, ,com
sua.. equiI!� máior,

A EquiPe' que agora voltol,l, a inco
lhodar o. craqúe palnlci
rense. Aliás, por falarm(ls
em Parobé, restam apenas

pequenos detalhes para se

concretizar, em definitivo.
a transferência daquelé
atleta, para O Palmeiras
Esporte Clube. 'Fanto a di-

retoria como a toréida das
"periquitQs'" estão ent.u-
siaswados aom ,a.catego
ria; 'a clas�e e' a "excelên
cia ·de Parobé que veio

traZer sangue nõvo à equi
pe da ,Alameda Duque de
Caxi�$,

1. Outro que acertou com
o' Palmeiras' é, Adã'o. Assi.
nou, contrato. por mais

A equipe qtle jogará do:
m�gç, _�lll Ibirama, seg�m·
do nossa r.eportagem� con,..·

'�t:gUiu apur.a.r; é, quase',n"
mesma que saiu. jcigandoc
contra o Olímpico, domin
go últilno, quando sagrou�
-se o grànde vencedor da ....

'''Faç.a IV .FAMO'S0" .

E' a seguinte 'á próvÍível
eqUipe do, Palmeiras para
o Jogo de domingo em

Ibirama : Rafael, Robert�
EicCJlé, NelSôn, Duia· e Ra
malho,. Farobéi (ou' Vieira)
e A(JãO' .. ZínlI.O', Rodrigues,
Vado e. Zeca.

uma, temporada,.5.0 que l)!+rece, o, único que deve alegrar,problema é' Parobé, em: lllaneira, a grandevirtúde de antiga lesão >palnlEiirEJoPse. ,

motivo
sobre
torcida

No sessão- de qnarta-Ieíra ',iê
do, 'fl'ibunal de Justiça..Des- II..porUva da Federaçãl) Catari-

�ensé, de Futebol, tomaram ,IpObsé' os' no'vos' membros' do

colendo, 'os quais elegeram!
para' a presidência do 'Iro, ti

,

desportfsta Lauro santos, ,Pa-
ra a vice-presidência foi elei:"

. to o Dr. José Uéllitón Caval

cante .

- -) .. (--

. .F

Em reunião de díretóría e

através seu.Departamento Ju

rídico, decidiu o Clube Atlé

tico. carlos Renaux de Brus

que, protestar a validade, do

prélio que perdeu domingo
em Videira para o Perdigão.
(3xl). JustifiCando a medida.
os brusquenses alegam que o

clube videirense atuou com

um atleta sem condições le

gais, dizendo inclusive pos
suirem provas da irregulari
dade. O protesto tricolor é o

primeiro que surge i:l�' última
etapa' do

.

campeonato barriga
verde ,

RESlJ trADOS O E �! l\1ANGA FOI

�.i ��g��,��� gu",Ih-�. vala' do Botafogo do
.

HiJ�
�j craque de Seleção e um dos:
!:lI

,I
astros maiores do futebol

��' brasileiro, já não- pertence
,

I,' mais ao Campeão carioca.
Foi vendido ao National.. der

; Montevidéo. Seu passe cus-

�

I":!;,,I
tau 40 mil dólares ao "team"

uruguaio. Segundo afirma-
çõcs da crônica especializa,
da brasileira, Manga - que

�"1:',:' está em plena forma e' jo
gando melhor do que nunca
-- deverá constituír-se no

�! ponto alto do futebol uru

I guaio e, inclusive, dev�rá
integrar a Seleção daquele
Pais, na Copa do Mundo de

I 1970.

A parte que coube ao atle
ta foi das melhores pO'isí-·
vel. S2gUJ1(]O pessoas ehe-·

gadas 11 êle, foi um. prêmio,
merecido que recebeu, ca

paz de pô-lo em condições
financeiras à altura do seu

merecimento.
O embarque de

para Montevidéo,

t-

ONTEM À NOiTE:

- -,-).� ,_-

Campeonato

Gaúcho:

G.rêmio 1 x

. () .Juventude

Ç;rêmio hepto

campeao gaúcho

Manga,
deverá

Copa Osvdldo Cruz:

BRASil4 x

o PARA:iUAI ocorrer esta semana ainda.

------------ -- --I

-.

I

Tola'lça
IbiramaIngo em

TEIXEIRA
N'O V. CRUZ
Teixeirinha, ex-craque da

Seleção Catarinense, o maior

jogador de futebol de !;ua

época continua emprest�n
do sua colaboração ao fute

bol de nossa terra.

Integrado ao esporte ama·

dor emprest3 sua vaiiosa ex

periência, auxiliando os plano
téis, ministrando-lhes.

'

aulas
táticas e dando-lhes expli
cações básicas para0 'seu de�

senvolvimento. Presente

mente esteve ligado ao Car
los 'Renaux de Brusque, sen

, do' um' dos· ·responsáveis· pe
lo reerguimento do "vovô"
do futebol do Vale. Pois Tei

xeirinha, agora; integra o

plantel do Vera Cruz, de

Testo Salto; como atleta e'

como preparador. A, trans;:l
ção foi acertada em defini
tivo, Teixeirinha já. está re·

gisirado na LBF como .atle·
ta. do Vera Cruz e domingo
fará sua estréia, jogando con'

tra o 7'de Setembro, em par·
tida pelo Campeonato. de Fu,

tebol Amador da .la. Divi-
são ..

II 'jeU,Oi flberlos
lIe 'SaRla [alariDO
��á t'lJn�' acertadQ "para:.a'l " lhaniltif 'ativam;mte 1�ara: que.re;i�ização dos- .

9!"s JOGOS, '

àquêle aconteei'mento ténha, o
,ABERTOS . .,E SANTA CA.-' sucesso' merecido.'

TARINA"a t�r lugar em·.Ma,.
Ira, de 18 .a.: 26 dé outubro
próximo. Ulili ComíssãÓ· de
Desportistas.• do Mnnlcípio,' de
Ma.tra;:colÍl a colaboraçâó' va�
liosa e inip'r�cindível da Pre
féitufa matrertse, vem traba-

A grande maioria de comu

nas catarinensés, a exemplo
dos .outros." jogos abertos já

Vole.i e Basquete
Iplrangâ - V.cVerde

Nas quádras' do Pavilhão da FAMOSO; Ipi.;ranga e

Vasto Verde envolveram-se ·em pelejas amistosas quar·
ta·feira última, movimentando: suas equipes de.Volei e

Basquete. No jõgo preliminar (Voleibol), os ipiranguis
tas venéeram· pór tr�s à dois, com parciais de l5x6,
15x8, 14x16110x15 e 15x9, Com os quadros assim cons
.tituido� : .',

]:PIRANGA; Heino, propst'.. Pelegp, O'scar,· Jackson
e 0svaldl)'.

VASTO.VERDE: Romeo, Udo, Vahnor; Zé A-cácio,
Beta e Bananeiro � ,

. O prélio de, fundo' que reuniu os conjuntos de' bola
ao césto, foi vencido pelos tricnlores do' Bairro da Ve
lha pela- contagem, de 51 à 49. A peleja agradou aos
que cOulpár:eceram ao colpsso de· alumínio e o resulta�
do se c.ol)stitui no espiHuo fiel: do equilíbrio de fôrças
dós· rivais do' básquete blumenauense.

P.elo. Vasto Verde jogaram: Romeo, Valmor, Acá
cio, Jofgé� E:luéger,' J:anuário, Erciande. e Pepe.

o. Ipiranga cóntou com: Norival, Propst Ruy, Ivo,
ÉICio; Heréilio, �otário, John, Jackson, Renato e.Horst,

realizados, pl'epal'a.-se, para
participar das competições a

te>: lugar em Mafra, na., se

gur,da quinzena de outubro
do ano em curso o'

Blumenau se fará presente,
com uma grande delegação,. e
concorrerá em tôdas as mo

dahdades competitivas dos
9QE;. Jogos Abertos do correntp..
ano.

Os preparativos para aque
le acontecímento desportivo,
de maior envergadura. possí
vel, estão sendo realizad.os pe
la Comissão Municipal de Es

pOl tes que tem à sua testa ês
te dinâmico desportista que é
o Sr. Edgar Mueller.
Segundo fomos informadas,

as categorias atléticas a se

rem disputadas, por ocasião
dos 99s Jogos Abertos de San
ta Catarina, de 19 a 26 de

outubro, em Mafra serão as

seguintes:
- Futebol de Salão
_ CeStobol
_ Xadrez
_ Voleibol
- Saltos ornamentais
_ Atletismo
- Tiro ao Alvo
.,- Tiro ao '.Prato
- Ciclismo
- Tênis
.- Tênis de Mêsa
- Natação
,.... Bolão
� Punhobo!
- Bocha

;BLUMENAU (SC), 26 DE JULHO CE 1968

- -_ -_._---_ ........ --� --'��---�--�----""'-.,

I Neo,n Imperial Uda Ind. Com.

I,
t

Vendo :J Varejo e Atacad:J

Luz Fluorescente - Equipamentos com-

pletos
!

Letre i ros Lu rr,' nosos
Acrílicos

Gós Neon, e

Em suas novas instalações à Ru�

L,__p__a__U_l__0_.z�_i_m�m�e_rm_a_n_n B_I_u_m_e�l__la_u__
..

_o

Rua 7 de Setembro 1387 Caixa Postal, 241

Fones: 13;'°1 e 1713

DISCOS
Grande lote (le lLPs pOl' Ncr$ 5,95 e muitas

C�NTEN,..�S DE SUCESSOS D� TODQS
OS· GtN EROS

'

de 10,95 e 12150 POR APENPíS Ncr$
1',95.

,
Renove a sua discoteca e alU'ovcite esta

oplll'!unidade ! - Sõmel1te êste mês.!

CASA 'VILLY' SIEVERT
Sé.Ao Com,.

'.

I

1
I

Rua 1:> de Novembro, 1526 - Blumenàu
Instrumentos musicais em geral. Violões, guitar_'
ras e al11plific):ldores. Gravadores - Toca discos .:

])ortáteis. M:iquin8s fotográficas e filmes. Pro-:
Jetores fixos e de cinema 'de 16 mm.

DiSCOS COMPACTO SIMPLES:
de 3/15 por 1198

DiSCOS .cOMPACTO DUPLOS:
de 4,15, por 2195 •

tlering
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:Düiíerslllà!de Federal· de 8t8. Catarina
• e , Informa-se .ainda que o planetário deve
rá se� poste�riortnente instolodo pare funcio
flome0tQ reg�1or. _no - Centro Universitório.

. Re,ferindo-se à, irtlcictivo dos estudantes de
engenhaFia-eletricidaae o Alm(ran�;:2

-

Fron�
él�9rÜ-;.;��g;aD" ComCf.ndante da 5' Distrito"

Novel, declarou que "é um exemplo que de

ve ser .sequido pela juventude brcsileirc" e é

este um dos fatores que tem contribuido' pa
ra o incondicional apoio da indústria e co

mércio do Estado para ....J realização do plo
no elaborado. pelos engenneiranclos.

Nôvo C.alendário do TRE:

2 - Encerramento do pra�
to de aHstam'cnfo' (Cód;: Elei
toral, art. 61 '

:i - Enceramento do prazo
para recebimento de' pedido de

transferência (Cód. Eleitoral,
art.: 67).

fPOLJS, 2S (Ccrresp.) Vo.

tando um 'Código. de �tica"
no recente, XII Congretisa Na

cional dos [ernalistas, cm

Pôrto Alegre, os prcfissio
nais declararam a respeite
que "embora ainda imper
feito, traduz o nesse anseie

de servir respensàvelmente
a sociedade 'hraSiléira". Q

'Código' 'de Etiea "pT�9a a

ver.dade e a libl!rifade", cujo
texto'é o seguimte:

O XlI Congresso Nacional
de Jornalistas aprovou o có

digo de 'Étka, (["() JornalismQ,'
já em víg'Or e Ia.vratlb 110S

seguintes termo5-:
I _ O código de Ética do

; J01:nalismo fixa as nm'mas a

que dcye supordinar"sc as,

sua relaçõcs com a comuni·

dade, com as fontes de in

formações e entre corÍlpà
nheiros, visando ao bem co:

tar pela Íiberdade' de penó:
meato, de expressão e pero'
livre exercicio da profissãô.

7 - O jornalista deve pug
nar pela soberania

.

nacional

em seus aspectos políticos,
econômicos

.

e social
8 - A língua e a cultura

nacionais devem ser preser-

. vatlas pelo Jornalista, obser

vando os, !heis altos 'paéIrões
na missão de educar e for

mar a opinião pública.
9 - o Jornalista deve valo

rizar, honrar e dignificar a

profiSsão.
'

le - A ofetta de trabalho.
a prêç0, vil. a de-slliaidadc. a

prevenção ideológÍCa para
com 'os companheiros, a co·

vardia no exercício da Ima

missão, � submisSão <t fôrças
que distM�am a VERDADE
o uso do poder de divulgação
para aten§er a interêsses es�
cusós· e coithâri(ls aos da' cd.:'
mhnidade são '-atos" cona'én(",

2 - Data a partir da- qual,
independentemente do critério
de prioridade.: os serviços tele
tônicos .oficíaís; ou concedidos,
farão, instalar na sédé dos di
retéeíes devidamente registra
dos, telefones necessários; me

diante requerimento do respec
tivo presidente e pagamento
das taxas devidas (Cód, Elci
toral, art. 256, § i9).DISPOSiÇõES, GERAiS'

.

A _·A aplicacãc dêste C�:
digo> será feita pelos sind\ca-

6 de setembro dc 1968 -

sexta-feira

I _ Encerramento tld �ra
zo pata publicação no órgão
oficial do Estado dos nomes

das pessoas indicadas "para
compor as Juntas Eleitorais

(,Coo. Eleitoral, art. 36\ § '2'.').

um híerarca absolutamente
leal, deposto, .Ilegalmente por
êssês elementos juvenisi mCQn,
formados,' que picham pare
des, 'redigem cada dia um no

vo documento' sobre a to-:
mada do poder revolucioná

rio>; se exjg�sse que suas tro
pas ali ficaSsém lla1(tl. 3;SsegU.'-
1'a-:: a'manut.enção 'da ortodo':
xia.

1968 -

Mas. a Checoslováquia 'ré�J.,
a Checoslováquia Qriental, tis.:
tâ' só, 'terriveln:1ente s6: com'.)
há 12' �anos á. HUngria. Ela

pertÍlanecerá:, dentrO 'da "igre-
.

ja.' fora da qual' não' há sal-'

vação".-E 'quando' se trata da

salVAção, não Cimtam os sa

crifícios e as vidas, as con

viccães''C 'a liberoade. S& a·

maior gloria da maior verda-
de.

..,

A: DESCOMTENTE JUVENTUDE
Além de pedir.máior 'liber
dade de natureza politica, a

juventude soviética expres
sou 'seu d�sejo de obter

maior indepél1dência ',iadLvi
duM nas ,ativ�dades não p.aU-

11 de selembto de 1968 -

quarta-feira

�'TV ,COLIGADAS DE
SANTA:Cl\TARINA·S. Á�",

Encerramento do prazo pa
ra publicação de edital de CQn�

vocação para a' audiênCia pú�
blica de 1iomeaeão' dos. mesá
rios (Cód. Eleitóral, art. 120).

.
.

16 de setembrQ de 1968 -

.

segúndlrfeit:a

1 -"Data da rionieaçiio d_os
membros das. 'Juntas Eleitora'is

(Cód. E'ieitoral, art. 36;§ 1'.').
2 :...:.. Encerramento do pra

zo pa,a o' efl?itór requer�: �!l.
via fora ·d'a Zón'li' de rcsú:len
cia (CM. Eleitoral,' art. 52,
§ 49).

3 ..:.._ Da,ta da nomeação, pe
lo Juiz' Eleitoral, em áudién-'
cia publica, dos, membros das
mesas iel®tóras, (Cód. ·Elei
torai, art. 1'20).
4

.

- :Data em que deverão
ser desianadps os Joéais de 'vo
tacão' i'ClJ'd'. ElêiiôraÍ, art:·
Li�). '

'

5- �'Data-' a pa'rtil' da qual
é assegurada prioridiide postal
ros' partidos:pafa fi�teml'��il' de

,18 de setembro de 1968'-

quarta-feira ,

Encerramento do prazo pa
ra os partidos reclamarem da

riorneacão de membro da me-

sa receptora (Cód, Eleitoral,
art. 12)).

2" 1 de setembro de' 1968 -

Sábado

• Encerramento do prazo pa
ra 'os membros das mesas re

ceptoras recusarem 11 nomea

ção (Cód, Eleitoral, art. 120,
§ 49).

14 de 'outubro de 1968

segunda-feira
,

Data, a partir da qual esta

ções de rádio ou televisão fa

rão propaganda eleitoral gra
tuita nas eleições de âmbito

municipal. (Cód, Eleitoral,
art. 250, § 19).

15 de outubro de 1968 -

.

terça-feira
1 - Encerramento do pra

zo para a realização de con

venções municipais (Lei n?

5.453, art. 59, § 29). OBSER�
VAÇÃO: na véspera da con

ven�ão devem ser apresenta
dos' ao juiz eleitoral, para en

cerramento, os livros de filia

cão partidária (Lei n? 5.453,
árt. 15),

2 - Encerramento às 18

horas, improrrogàvelmente, de'

prazo para registro de candi

datos (Lei nl) 5.453, art. 17

§ 1'.').

16 de outubro de 19GB -

quarta-feira
(A partir desta data a Sc

cretari'a do Tribunal e os Car

tórios Eleitorais dcvcm pcr�
rilanecer abertos aos sábados,
domingos e feriados ainda que

com pessoal reduzido).
1 - Encerramento do pra

zo para o juiz comunicar ao

Tribunal Regional Eleitofíl! os

nomes dos cscl'utinadores que

houver nomeado e para publi�
cação" mediante edital" da

composição da Junta Eleitoral

�Cócl. Elcitoral,- art. 39).
2 - Encerramento do p"a

zo para entrega de títulos dc�
,

cOrrentes de pedidos de ins�

d-ição ·-c·'transf.erência (Cód.
EleitOfal, art. 6<:/).

3, - Enccrnimcnto do pra�
zo para o juiz eomuoicar ao

tribunal Rcg_ional Eleilo,·,tl o

número dc elj::itorcs. alistados

(Cód. Eleitor'al. art. 1l,5).
4 - Data a partir da ,dial

as estacõcs de rádio e lc"fevi�
são fic;m obrigadas a divul�

gar gratuitamente comunica�
cões da Justiça Eleitoral, até o

�láximo de 1'5 fi'inutas, cntre

às 18 c 22 boras.(Côd. EJc;

torai, art. 250, § 4'.').

,25, de Outubro de" 1968 _.
Sexta-fcira

Encerramento do. prazo pa
ra registro de candidatos em

sublegenda, se houver rceursa

do diretório em efetuá-lo (Lei
n'.' 5.453, art. 3 § 2?)

31 de oulubro d.e 1968 -

quinta·feira
, J - Data a partir da qU<l1
nenhum candidato poderá ser

detido ou prêso, salvo no ca

so de flagrante delito (Cód.
Eleitóral, art. 236_ § l?).
2 - bata a partir da qual

é proibida a divulgação. ,por
qualqper forma. de resultados
de prévias (Côd. Eleitoral,
art.' 255).

.

5 de novembro de 1968 -

têrça�feira
I - Encérramento do pra

zo par:l requerer 2a, via '(Cód.
Eleitoral, arL 52) .

2 - Encerramcnto' do, pra�
zo p'ara o :juiz comunicar aos

chefes das repartições públicas
e aos proprietários, arrenda�
lários ou administradores das

propriedades particular"é,' a re

solução de que serão os res

pectivos edifícios, ou' partes
d�les, utilizados para o. funcio
n:imt:nto· cln�' me�a� receptora�

(Cód. Eleitoral, ano 137).
3 - Data a partir da qual

é proibida a realização de pro-
,

paganda eleitoral através do
rádio e da televisão, salvo a

transmissão direta de comícios

públicos ou a transmissão dos
horários de propugunda gra
tuita (Cód. Eleitoral, art. 254.)

J O de novembro cc 1 ')68
- domingo

I

Data a partir da qual e até
48 h. depois da eleição. ne

nhurn eleitor poderá ser prêso
ou detido, salvo em flagrante
delito. ou em virtude de sen

tença criminal condenatória

por crime inafiançável, ou,
ainda, por desrespeito a salvo
conduto (Cód. Eleitoral, art.

236) .

J2 de novembro de 1968
- têrça-fcira

- Encerramento do pra
zo para o Juiz E ciiorat rc

rnc.er ao -presidcn:e da me- '!

receptora a urna e o material
destinado à, votacão. Cód.

Eleitoral, art. 13 3) ,"
2 - Início do prazo de va

lidade de salvo conduto ex

pedido pelo Juiz Eleitoral
( Cód. Eleitoral, atr, 235 e pa
rágrafo único).

13 de novembro dc 1968

quarta-feira -

-às 8 horas
"

1 - Prazo a parti,' do qual
o presidente da mesa que não
tiver recebido a urna e o ma

terial deverá diligenciar para o

seu recebimento (Cód, Eleito
ral, art. 133, § 29).

2� - Encerramento do pra
zo para propaganda política
mediante radiodifusão, televi
são, comícios ou reuniões pú
blicas (Cód, Eleitoral, art.

240 parágruío único).

14 de novembro de 1968'
- quinta-feira

',�, �

-- Encerramento do pra
zo para, entrega ele 2a. v ia
(Cód, Eleitoral, art. 69, pará
grafo único).

2 - Data em que serão
recolhidos os títulos nos le

prosários para serem desinfe
tados (Cóil. Eleitoral. art.

151, l).

, IS· de novembro de 1968
- Sexta-feira

1 - Eleicões municipais:
PARA 'PREFEITO c VICE�
PREFEITO. em Abelardo

Luz, Agronômica. Água Doce,
Águas Normas, Alfredo Wag
ner, Anchieta Angelina, Anita

Garibaldi, Anítápolis, Arroio
Trinta, Ascurra, B'lrJ:(1 Velha,
Bcnedito Novo. Bom' Jardim
da Serra, B01uverá, Campo
Belo do Sül, Campo Érê. Ca

nelinha, CaiandLl\'as, Caxam

bu do Sul, Coronel Freitas,
Corupá, Cunha Porã, Dona

Emma. Erval Velho, Fachinal
dos Gpedes, Fraiburgo, Gal

vão, Garopaba, Gr50 Pará,
Guabiruba, Guaraciaba, Gua

rujá do Sul. Ibicaré, Içara,
llhota, 1mbítuba, Imbuia, 1pi
ra, Ipum�'il11, lrineópolis. Ité,
Itapema, Jacinto Machado, La
i;es,' Laurentino, Lauro Mü!

.Ier, Leoberto Leal, Lontras,
Luiz Alvcs, Major Gcrcino,
Maracajá, Múavilha, Massa

randuba, Matos Co;,ta, lVfe:ei

ro, l\<Iodêlo. Monte Caste'o,
'Morro da Fumaça, Navegan
tes, Nova Veneza, Ouro, Pal

ma Sola, Paulo Lopes, Pedras
Grandes, Penha, Piritiba, Pe

trolândia, Pinhalzinho. Pinhei�
ro Preto, Ponte Serrada, Pou

so Redondo, Praia Grande, Pre
• sidente Ne,cu, Quilombo,

Rancho Queimado, Rio das

Antas, Rio do Campo, Rio d'

Oeste, Rio dos Ccdros. Rio
Fortuna, Salcte, Salto Veloso.

. San'ta Cecília. S<lnta Rosa de:

Lima, Sãó Bonifácio, São Do�
mingos, São Francisco do Sul,
São João Batisla, São João do

Sul, São José do Ccrrito, São

Lourenço d'Oesle, São Lude

gero, São Martinho, Saudades,
Timbé do SuL Treze de Maio,
Treze Tilías. 'Trombudo Ceo

trãl, tlTubici', Vidal Ramos.

Witmarsum.
PARA VEREADORES, em:

Áe:uas de -Chapccó. Anchieta,
A;mazém Ascura, Bom Jar

dim da Serra: Braço do Nor

te Canelinha. Catanduvas, Ca�

x�mbu do Sul. Erval Velho,
Gaivão. Imbuia, Ipira, Ipu
mirim, Lebon Regis, Leoberto

Leal, Maracajá, Ouro Periti

ba, Pomerode Rallchr;> QU,ei
mado. S�o Bonifácio; São' Do
mingos, São' Martinho, S{de
rópolis, Timbé do Sul c Treze
Tílias.

J 5 de novembro de 1968
- Sexta-feira -

às 7 hor�s

2 - Instalação da secão
(Cód. Eleitoral, art.· 142)"

às 8 horas

68
dos votos (Cód. Eleitoral,
art. 144).

às 17 horas

4 - Encerramento da vota

ção (Cód. Eleitoral, art. 144
c J53);

16 de novembro de 1968
- Sábado

às 8 horas

r - Início das apurações
(Cód. Eleitoral art. 159).

às 12 horas

2 - Encerramento do pra- .

zo para a comunicação pelo
Juiz de número de eleitores

que votaram (Cód. Eleitoral,
art. ! 56).

às 17 horas

3 - Encerramento do pra
zo para o qual é proibida pro

paganda política mediante ra

diodifusão televisão comícios
ou reniões públicas (C0d.
Eleitoral art. 240, parágrafo
único ).

17 de novembro de 1968
.

,l

- às 17 horas
,

1 - Término do período
de validade de salvo-conduto

expedido pelo [uiz eleitoral ou
presidente da mesa receptora
(Cód, Eleitoral art. 235, pará
grafo único}.

2 - Encerramento do pra
zo dentro do qual, nenhum
eleitor poderá ser prêso ou de

tido salvo em flagrante delito
ou ern virtude de sentença cri
minal inafiançável ou ainda,
por desrespeito a salvo-condu
to. (Cód. Eleitoral, art. 236).

18 de novenlbro de 1968
_.:. segunda-feira

, r, Encerramentõ do prazo' pa
ra o mesário que aban

donar os seus trabalhos du

rante a eleição requerer justi
ficação (Código Eleitoral, art.

124, § 4'.').

25 de novembro de 1968
- segunda-feira

Encerramento do prazo pa�
ra conclusão dos trabalhos de

apuração nas Juntas Eleitorais

(Cód Eleitoral, art. 159).

30 de novenlbro de 1968
- Sábado

_ Enccrramento do pra
zo para o Presidente do Tri
bunal marcar a data da clci
cão se deixarem de se rcunir

tôdas as secõcs de um mllnicí�

pio (Cód. -Eleitoral, art. 126,
parágrafo ÚDico).

2 _ Encerramento do pra
zo máximo para terminar a

apuracão nas Juntas desde

que s�licitados mais 5 dias de

prorrogação (Cód. Eleitoral,
;,rt. 159, § 29).

10 de dezembro de 1968
_ têrça-feira

Data em que o Tribunal Re

gional Elcitoral determinar_á
. ao Corregcdor, ou JUIZ maIs

próximo, que aprenda os do

cumentos da apuração da Jun�

ta que ainda não os tenha
cnviado. (Cód. Eleitoral, an.

184, § 3'.').

16 de dezembro de 1968
- segunda-feira

1 - Encerramento do pra
zo para o eleitor faltoso re

querer justificação, peranté o

Juiz Eleitoral (Cód. Eleitoral,
nrL 79).

.

2 - Término do prazo pa
ra o mesário faltoso requerer
justificação (Cód. Eleitoral',
�irt. 124).

3 - Prazo máximo para
realizacão das eleicões quando
não se- reunirem tÔdas seções

-.

de um município Cód. Eleito

ral, 3ft. 126, parágrafo único).

4 de janeiro de 1969 -

sábado

Prazo má,xima para a reno

vação de eleições quando, nas

eleições municipais, o número
de votos nulos atingir mais da
metade da votação (nos mu

nicípios em que a apuração
foi realizada no prazo de 10
dias) (Cód. Eleitoral, arl.
124).

)

9 de janeiro de 1969 _

quinta-feira
�

Prazo máximo para a reno-

vação de eleições, quando, nas

eleições municipais, o número
de votos nulos atingir mais da
metade da votação (nos mu

nicípios em que a apuração
foi realizada no prazo de 15

dias) (Cód. Eleitoral, art.

224).
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lornalfSta ·Sera
E�tenso: programa foi elaborado pela atual Díre

torta da' CASA 'DO J'ORNALISTA DE SANTA CATA-
;RINA, com vistas à sua inauguração.'

.

:Uma pâle:>tra do "teatrólogo Paulo de MàgaÍhaes,
in?,ri:ar� a .acertura da programação especial, seguida
de' Uín,á ilriportante Conferência do Jornalis�a 'Danton
,JiO!::l@., Presiden:t'e da ABI, Baile no 12 de agôsto com'
esp�lhà da :Rainha dos- Jorn:ilistas. '

"j�.admil1go, Miss,a em Ação
di, Ofl'Çils{ pela: pàssagem do
l:Jt'•.. da .Imprensa Caiari;.ense,

- a�, .10,00 horas., 'çfí�Hida por,
$;;: E.)teél�Jicia ,R,everendíssima
�om'Afpnso Niehnes, Arce

,hlspÓ-Mell:ópólitârio, na Cale
diah � 11 horas, 'visita e co-

. lôca�ã() de uma 'corbelha de
flêres .na', �erfua 9.C;. Jerônimo
C-oe\h6,' 'fu�dadúr 'd-{l.. JTrnpren-.
sa- Càtarinense: iiiáuguração,
à� n,30 .horas, da Rua Jor

niílistti' Assis'; Chareaubriand,
iJmôçÜ típico oferecídó pelo'
Esmo;

'

Sr,'! Prefeiro Munici-vrl,
Dr.' Acácid GafÍbalm Sanrhia-
ge, 'à, ImpreI;lsa, Catarinense e

seus convidados de honra,
l-1.rsteamenlo das. Bandeiras

Naciona), do Estado e da Ca
sa do Jornalista, inauguração
oficial, às 16 horas, ,d� Ca�"
do jornalista de Santa Catari
na, pelo excelentíssimo senhor
Governador do Estado, .Dr.
Ivo Silveira.

.'

Logo após, dar-se-á a aber
tura da Exposição sôbre a His
tÓÍ"Ía da Imprensa Barriga
Verde e discurso do Hisloria-:
dor'Dr. Oswaldo Rodrigues
Cabral. Antecedendo ao Co
quetel e jantar de Confrater
r-izacão no Restaurante Linda
cap, 'marcando o final da pro
gramação, haverá a assinatu
ra: do Convênio .eritre a As�o

cinção Riograndense de Irn

prensa, representada pelo
'
seu

,

.

�(asa do

��-:--_�-=3>_�1 'Dias do Colono
O���!��.�!U��ci��!!� 110m'em'or'a'do'sdo uma importante solenidade no vizinho muni- U

.

eípío de Guahiruba, oportunidade em que o Go
vernador do Estado, sr. Ivo Silveira, estará 'Inau
gUrando � Linha de Transmissão de Energia Elo
tl'ic'!' pa.ra I) bairro de Guabiruba do Sul.

Eis o programa traçado pelo Prefeito Muni
cipal de Guabiruba sr. Carlos Boos:

.

Dia 4 _ 20 hor�s __._ Recepção e hornenagem
ao Exmo, Sr. Governador e 'Comitiva, e-m frente

. às Escolas Reunidas "Prof. João Bosco". Em se

guida à inauguração •

.Motorisla
Condignamente

e
",

Ontem, dia' �'j de julho, data consagrada aos Colonos e aos Motoristas, rea

Ilznram-sa, varias solsnídades em nossa cidade, em comemoração à efeméride. A
Prefeitura Munlc'pal, entidades de clas ie e imprensa, uniram-se em Wrno do

acontccmento, para que as comemorações fôssem a altura do seu merecimento,
A Rádio Alvorada e o Automovel Clube de Blumenau fizeram uma passeata

pelo centro da cidade, com mais de' cem veículos e culminando com uma chur
rascada no estádio do O.E O.límpíco_ em homenagem ao Dia do Motorista .•

A Prefeitura Municipal e a S:,ciedade Cultural 5 de Julho, por sua vez. na

manhã da data, na Praça da Prefeitura, fizeram realizar ato cívico, ao pé do
.

Monumento ao Imigrante, oportunidade em que se fizeram saudações aos nossos

colonos.'
,

J,

Concurso
·

de admissão
Nas "Igul as Negras"

BLUMENAU (SC)I 26 DE JULHO DE 1968

Cidade em Festa
Para o Futuro

saúda, nesta oportunidade. o

r.ôvo Governador do Lio;,s-
-';"�---"_':"--__..-.-----------------

Distrito L-lO, da ciúade
Brusque.

.8.1\.. INDúSTRIA & CO�ilÉRCIO CONCóRDIA

CURSOS SÕBRE. ECONO
MIA AGRARIA E

..

EXTEN
SÃO AGIUCOLA, ambos de
�fVéi de MÊSTRADO ()VI?_g;"�
tür SçjenÜa�), serão realizados
na Argentina, segundo j",íor

níaç�� prestàdas 'pela Secre

tarü""a Fundação UnivcrsiL.1-
ria, de Blumenau,.
4 'Os Cursos em questão, des-

,

tiriam-s\")"a Ecótiomistas e En
" ger!\eirosi.Agrõnomos da Ar

gentina, Brasil, Chile, PlIra
guai e·Urugua"i e serão realiza-
dos pela ESCUELA PARA
GRADUADO". E�< ClPN
elAS AGROPECUÁRIAS, de
C"lstelar, Argentina em cOla

. boração com o INSTITUTO
INTERAMERICANO DE

FILIAL BL.UMENAU: RUA ALWIN SCHRADER, 999

PREFIRA"SEMPRE ,FRANGUINHOS DA

A
,,' I

grarIa
CTÊNCIAS AGRíCOLAS -

(lICA) e a UNIVERSlD \DE
DE BUENOS AYRES. O Cur-
50 de Economia Agrária· terá
início no dia 7 de ou:ubro e o

de Extensão Agrícola tem seu

início marcado para 30 de sec

. lembro. Ambos os cursos têm
a duração de J8 meses.

BOLSAS DE ESTUDO se-

rão oferecidas aos par icipan
tes pelo IICA e constam do

pagamento das passagens i 1-
ternacionais e de mens'llida
des de US$ 140 pnra manu

tenção, sendo de US$ 190 pa
ra bolsistas casados.

Os formulários de inscrição,
bem como as inscrições COlll.-

Preto no Bralfcol
Logo mais, a partir das 2135 horas pela Rá

dio Nereu Ramos, estará sendo entrevistado den-
tro do programa líder de audiência do Vale do

Itajai _ PRETO' NO BRANCO, o ·C'hefe do Exe
cutivo de Garuva, Prefeito Dórico Paese. O ilus
tre administrador de Qaruva foi o Prefeito que
instituiu, no início do ano passado, o pedágio pe·
las estradas de sua Comuna, fato que teve a mais,.

I.árripla repercussão em n.osso Estado e que, em ,
seguida. foi sustado pelo Oovêrno barriga-verde.

.,Conhpcodor profundo dos problemas da re� .

,g'lao :tàministrador que tem revelado um lnte
rêsse muito grande pela sua Comuna" o Prefeito
Df\rico P,llese .. .,- (lue ora partôcipa do' Curso de
Administração Municipal em noss'l cidade, deve
rá constituir-se numa atração maior naquela ia.-

. IDosa audição r!'1diofônica, que tem como pro(1U
tor e .. apresentador, o Deputadó Estadual Evelá
sio. Vieira;

pletas devem ser solicitadas ao

seguinte enderêço:
Dr. Jefferson R. Rangel _

lICA _ Caixa Postal .74 _

ZC _ OI -'- RIO _ GB, ou

ao Dr. Eurípcdes Malavolta,
Diretor da Escola Superior de

Agricultura "Luiz de Queiroz",
em Piracicaba,· São Paúlo.,'

A informação panida' da
FUB, atendendo a Coorden�
ção do Aperfl,!içoameI1W'. de

Pessoa! de Nível Superior, dá
conta, 'ainôa, que o prazo' se
encerra a 30 de agôsto, para o

recebimento de candidaturas
pela "Eseuela para Graduados
em Ciências A!'r()peCllári�s,
de Cas.e!ar. Argen..ina.

'

A Academia Militar das Agúlhas Negras (AMAM,
estabelecimento de Ensino Superior, destinado à forma- '

ç.5o básica dos oficiais de Infantaria, Cavalaria, Arti
lharia, Engenharía,

. Comunicações, Material Bélico e

Intendência, da Ativa do Exército, mediante nm cur
so regular 'de

. quatro anos de duração, vem de abrir
Concurso, .de Admissão e Matrícula.

Assim sendo, em tôdas as regiões brasileiras onde
hajam unidades do Exército Brasileiro, estão sendo for.
necidas instruções para a participação de interessa
dos naquêle Concurso.

de

INSTRUÇÕES,
Os,&an,lid..tJS ao Concurso

de Admissão e Matrícula na

Academia Militar das Agu
lhas Negras, deve ser br si

Ieiro, solteiro, pertencer à
classe que completa no mini
mo 17 e n!) maximn 23 anos

de idade, possuir anteceden
tes e predicados morais que
o recomendem ao oficialato
do Exército, ter concluído o

CUl"';u Q," Esc Li Preparató
ria de Campinas (dos Cole
gios Militares ou dos Esta

belecimcnbs de Ensino Con

gêneres da Aeronáutica e

Marinha de Guerra, ou o ci

elo colegial ou equivalente.
em estab .leciml!nto 'de ensi
no reconheCido i, estar em

dia com suas obrigações :ui

litares, ter consentimento
do p ,i ou responsável p"ra
verificar praça no Exército

(quando menor de 18 anos),
ter sido vacinado contra va

ríola possuir as condições de

ambiência social e domé.sti-

, T(I�Os· os universitários que �e ení!0nlravain em nossa cidade, participando da
cl?-anuida· operaçã.o PROJEIlO RONDQN, já deixaram. Blumerrau e fo'ram para
floriltnôpolisde onde émba�carao, segim da-feira," Pilra -seus Estados de origem.
i ,Na ,Capital do, EStado, os univer1>itãrios. do Projeto Rondon participarão de

:�Ina's�rie de solenid::l.Iles eu{ suas homenagens, viSitarão a IJhacap, contraterní
,z'arão com os universitários dali e, segUnda-feira utilizando.se dos mais diferen
teS meios de -transporte, seguirão viagem às sn�à cidades de origem. Segnnão fi

; ca"moli sabendo, através da p.alavra: do Coordenador do Projeto, em nossa eída
. de, Dr, Victor Fernando Sasse, 18 estudantes seguirão para o Rio de Janeiro,
lf}:para São Paulo; �.para,Mirias Geairs e:,34,,�m ôníbus especial, para o Norte.e
orôfltlOs EstadOS· brasileiros.

.'

.... ... .

"I· As velhas interroga,ções _' comuns em tôdas as
':Cidades interioranas .� com relação ao<iesenvolv.imen
�to::bãsiCO de cada côi:l:iliiil&iü:le, vão sendo, em ritnio'
�c;elerai:Io _ mais acel!"ràdo do que se esperava quan-'
do: 'da eleição do dinâm'co Prefeito Antônio Heill -

. derrubadas e ·transformadas' em pontos finais ou de
exclamaçãu.

.
..

;'

'. A cidade cresce hum af11-., pe��9a 90 sr. ARTHUR' ÁP�· ..

bienl.e. de
"
otimismo tamanho PEL, a ser empossado no pró-

.

qUé'é de se esperar; muito bre-. ximo sábado, .dia 27, naquelá
vé. i. consolidáção finál .

d@ çidáde" ;; • ,�, .' '> ;"
todos QS' seus sonhos; de tôdas Para comemorar a posse do
a!i' suas aspirações.' p�imeiro orusQuense a 'o.�upar.

A começar do aorimora- o ,cargo de Qovernlldor, do
metto técl"lico da' indústria"':": Lións "Internacional _ Di�tri-
como.é 'o caso dã instalácão do

to L.-lO·.'''': a Di.retoriá do CJú�CENTRO DE TREINAMEN" '.
.. .

. TO. da' Fábrica' de
.

Tecidos be' organizo� u' segúinte pro-
C.-.tlos 'Ren�lUx, 'S�guidél' ,de: ." gr:>ma; dJa 2}17·-----,-- recepção
tànto,� '9utros aperfeiçoamef!-

'.
e i�sc-riçÍi(j j{6�OE; "p'aysaridu

tós de tôdas as técnicas, "do (9 h.), .visita às lndús�rhs (10
seu modelar Hospital Arqui- h.), 1\1 reunHo do CO"se'ho

diocesano, Ginásio Professor Distrital. tio C.C. e Tiro Araú-
Honórió Miranda do CNEG; jo. Brusque (15 h.), Café das
no ,crésCiímmto da arrec'adação Doml1doras na séde aQuá:ica
qeBrnsque .� e finalizl.ltJ1.o da S.E. Bandeirant(\S (-16 bO:

pelas .festas de' otimismo e' de ras) coqueteL (19,30) jantar
beleza dàs' meninas-mocas.. :de- festivo (20 horas) soir�e no

butal1tes de cada Clube. Brm;· C.E. ,Paysandu li3 r� N:o dp-
qne ênC<lmi"'na ,os seus, hOfÍe mingo, dia 28, haverá j:msscio
zO]ltes posifivos para o pro- pllra, as domadoras aos ln"a-

gtesso consfante e duradonro. res pitorescos d,' cidade (Par-

Agora. maisuma vez. Bni�- mie da C�ixa D';,ümj1.' Azam-
kil1e pontifi,.n. t'nia1Jr1o na eH- buia e Chácára Paraíso). Ao
�(Ifi() (lo GOVERNADOR' DO m�io dia de doínÍngo, cllur-

.iiràsGRõd;�i,r'ii,····.E�on.omia
Im ·Suota Catarin.A
Serão', .1\t(�leri)das

. '", FPQLIS,' 25 {Corresp.} :_' Deverá retQrna,r estl\
sell1àmt do Rio, de 'Jáileiro, onde se, en.contra': partici
:p�ndo, de I'eÍJniões, convocadas pelo Ministro l\lário
And:reazza, dos Trans}J()rtes, o eng. Hildebrand Mar

ques de Souza, chefe do" 15" Distrit:o Rodoviário Fede
ral. Consoante informações do· próprio DNER, todas
�$ reivindicações ap.resentadas pelo eng" chefe do 16"'

Distrito' fOram.' acatadas' pelo.Ministé1-i{) dos Transpor
tés, contribÚindo "para nm 'maior aeeleramento das

obras .rodoviárias que se 'v�rificam em Santa Ca.tari
na, pal'ticubume)lté da BR-IQl.

•

se

,

28

POLICIAIS:

Presidente, Professor Alberto
André e a Casa do Jornalista
,de Santa Catarina, para a rea-

. lização de Cursos Práticos de
Jornalismo em várias regiões
do Estado.

"

!Ia S.E. Bandeirante.
ClDADE DE .l�LUMENAU

ca que não colidam com RS

obrigaçôes e deveres impus
tos aos militares (nem susce

tíveis de obstar a um perfei
to e espontâneo sentimepto
p. tríótico a serem devid .men

te sindicados, quando situa

'ções par ticu lares determina
rem suspeições que a jusufi
quem) e as inscrições de pra
ças e ct.ndidatos civis Iar-sc á
medi.inte requerimento duí
gido ao Comand.mte da

AMAM, ,té 30 de novembro.

CONCURSO
A seleção dos candidatos à

matrícula será feita median
te concurso de admissão que
compreende: exame de esco

laridade, exame médico, exa

me fisico, e exâme psicoló;,;i
co.

O exmne de" escolaridade
consta de provas de POItU"
guês, matemática,
química e física.
As questões serão formula
das com bases nos assuntos

que integr.:;m os currículos

,desenho,

dos ciclos ginasial e colegiál
julgados essenciais para o

prosseguimento de' estudos.
na Academia :M;llitar uus
A6ulll",s Ncgras•.

A ACADEMIA
A Academia Militar das

. Agulhas Negras (AMAM) é o

maior est belecírnento 'aca

uemico militar' brasileiro. O

candid ... to, ao ser matricula
do na mesma, recebe o titu

lo de cadete, passa ii ser de

tentor de um Espadim, mi
niatura do sabre de Caxias,
que é recebido como o pró
prio símbolo da honra mui
taro

O cadete é considerado

praça especial e, híçrárquí-
camente, está colocado 'entre
o Sübtenente e o Aspirante.él
ofi<:bl. O Estado fornece ao
cadete gr;.tuitamente, _ ali

mentação, habitação, assis
tência médica, psicotecnica e

dentaria, fardatnénto e ,ii1S

trução, bcm como lhe paga
os· vencimentos ílxadus em

Lei.
. Maiores informações, aos

interessados no Concurso de
Admissão e Matrícola na

Academia Militar· das . A,zu

lhas Negras, poderão ser l:q
lhidas no· Quartel' blume
nauense, séde do 10.-230. R.

L, órgão de Relações Púb.i·
caso

Onda de Acidentes Agita
, -

Cidade de Ponta a Ponta
Blumenau tem. vivido, nos últimos dias, diversos

acidentes, oriundos da impericia de certos motoristas
lambretistas e ciclistas que, desconhecerido determina:
das regras básicas do dirigir, têm. causado apreensões
e sofrimentos.

Um dos úWmos _ além daqueles já noticiados que
roubaram vidas, danificaram veículos e deram ená}:-
111eS prejuízos _ foi o que teve lugar nas proximida
des de Salto Weissbach. Um Simca, de placa 9-28-24,
de Indaial, dirigido pelo seu proprietário Edmundo Jan
Spliter, dava uma ré quando foi se chocar contra a ca
mioneta Ford. placa 53·28-14, de Blumenau regular-
mente estacionada.

.

'Os danos materiais _ ape
nas materiais foram os danos
- ascenderam à casa dos 500
cruzeiros novos, na própria
Simca de Indaia!. A camione
ta. nada sofreu, segundo decla
rações do seu proprietário, sr.

Norberto Rausch. O guarda
João da Silva Netto atendeu
ao ocorrido,' tomando as me

didas necessárias no caso .

FURT.O
.A RP3/, a pedido do sr.

José Rossini. prendeu o mecâ
nico Ari Schensquey, acusado
de roubo de ferramentas na

oficina do reclaman:e, da rua

Emílio Thalmann. O detido é
aprendiz de mecânico. Nada

foi comunicado quanto à com

provação do delito pelo qual
foi prêso o Ari.

EMBRIAGADO

Por embriaguez, foi detido,

PUI)IM MEDEIROS
Q melhor sobremesa do Brasil

final· de Curso
o Curso de ;Aperfeiçoamento para Professo

res, que vinha se r.,aUzando em nossa cidadc.
desde 'o dia 1°, do mês em curso, terá seu encer

ramento. solene, na noite de hoje e entrega dos
certificados de frequência, ria manhã de amanhã.

Como se sabe. tal curso faz parte do ,Plano
Naeional de Educação e foi coordenado pelo Prof.
José.Vieira Cprte Inspetor Geral de Ensino da
2a. Rel"ifio Escolar. As 'matérias ministradas fo·
ram: Ffsica (Prof. André Zunino), Química
(Profs. Ji}ão Alfredo l\'Iedeiros e Demer'val Lim<l.l.
Biologia (Lo!har Ki-ieck e Leand,·o Longo), Di
dática

. (Almerindo Brllneher e Lothar Krieck.)
M�is dp. tl'és dezena� de p.rofessores, da 2a. Re·

.
e-Eo E�C!)lar ll:1rth';'raram do Curso que incluiu
Lin!!,uagem. Matp'mática. Ciências, Estudos So
Ciais e Audio Vidal, orientados pela Profa. Cla-
rice· Amaral.

.

na Duque de Caxias, Gervásio
Silveira que promovia desor,
dens na ocasião.

TRÂNSITO

Para preencher vagas e'.i�
tentes na Guarda· de Trânsito
de B1umenau, foram admiti
dos, em caráler experimental,
Valdir Soares e Perci Sheid
m:mtel, ambos aprovados em

testes, inclusive Q psicotécnit.:o.

FALECEU

O sr. Mário Dalabona, de
36 anos de idade,. sapateiro.
casado, residente na cidade de
Rodêio, faleceu na manhã de
ontem, no Hospital Santa. Iza
bel onde estava. internado.

,
Segundo apuramos, a víli�

ma, no dia 23 do corrente,
qUando passava pela Rodoviá
ria da cidade de Timbó, pilo
tando uma motocicleta,. cho
cou-se contra a trazeira de um

caminhão. Com ferimentos
graves foi transportado para O

Hospital Santa Izabel oude,
não resistindo à gravidade dos
ferimentos recebidos, laÍcceu
na madrugada de ontem.

Juventude e Justiva
Dando prosseguimento a SEMANA DE JUVENTU

DE, programado pelo grupo jovem da Igreja Matriz de
São Paulo Apóstolo, teremos logo mais no Teatro Car
los Goilles, uma palpitante entrevista a cargo do De

sembargador Dr. João de Borba" pessoa vastamente
relacionada e estimada em nOSSa cidade.

o têma da entrevista de logo mais será JUVENTU
DE E JUSTIÇA, com tópicos do mais alto interêsse' aos
nossos jovens. Na mesma oportunidade o ilustre .con
ferencista estará ilustrando sua conferência cÇlm ta
tos de seu conhecimento e que servirão para exempli
f car a nossa. juventude, esclarecendO-lhes certos as

pretos chamados legais e, ao· mesmo tempo, canela
mando·os .

a uma posição definida n� SO�iedade e na

rirIa n. tual, ,1
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